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Identidade Cristã x Israelismo Britânico 


O israelismo britânico acredita que Israel foi colocado entre as 
nações para abençoar a todos os povos e não como uma raça 
superior destinada a um futuro elevado e promissor frente a outras 
raças inferiores destinados à ruína. Infelizmente, Howard Rand 
(1889-1991), nascido em Haverhill no Massashussets adicionou às 
idéias de Edward Hines um componente racista e anti-semita. Nascia 
assim um movimento, felizmente minúsculo, mas apesar disso 
altamente virulento, o Cristã Identify. 


Segundo esse movimento Chavá, tendo sido seduzida pela 
Nachash (serpente), manteve relações m) 
sexuais com ela, e contaminada por essa 
maldade entregou-se também a Adam, 
tendo então dois filhos gêmeos: Cain; 
filho da serpente e Havel; filho de Adam. 
Cain teria então se casado com mulheres 
de raças anteriores ao dilúvio dando 
então origem a sub-raças, sendo uma 
delas a dos judeus. Esta horrível teoria 
conhecida como two seed (duas 
sementes) foi popularizada por Wesley 
Swift (1913-1970). 


Israel, a raça eleita se comporia dos arianos que segundo eles 
são anglo-saxões, germânicos e eslavos. As demais raças seriam 
rejeitadas. A retórica anti-semita e de supremacia racial varia de 
grupo para grupo, mas em geral resultou num tipo asqueroso de 
organizações cristãs que apregoam o desprezo pelas “raças 
inferiores” como negros, amarelos, indígenas e é claro de judeus. Se 
trata de um movimento que promove o orgulho das “raças arianas”, 
que nesse caso, seriam os povos brancos da Europa. 
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Movimentos racistas e anti-semitas como Aryan Nations 
(Nações Arianas),* Positivit Christianity e Christian Patriot Movement 
e de uma série de outras organizações que pelo seu extremismo tem 
estado na mira das autoridades judiciais americanas e do FBI, 
esperam encontrar base bíblica para suas mirabolantes 
interpretações. 


A Biologia e o Mito do Homifídio da Identidade Cristã a Brahma 


E necessário dizer que a idéia de que Cain é fruto da relação 
sexual entre Chavá e a Nachash ou Serpente não é um conceito 
apenas da “Identidade Cristã.” Pelo contrário, o Tabernáculo da Fé, 
grupo neo-pentecostal fundado por William Marrion Branham 
(1909-1955) sustenta também que Cain é fruto de uma relação 
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Fabulosos OVOS 
serpente e que seus . antigos — sa a 


descendentes são os filhos da ri — gd 
ts ' = Não- 
perdição, cujos pecados não 


foram expiados e ee 
cujo destino eterno a 
é o inferno. Mas ao a E 

contrário é desnecessário dizer ii 
que todo este conceito de que 
os predestinados para a 
perdição são descendentes 


Duvidosos 


0 dos 
Híbridos 


Cavalo com Zebra 
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Cavalo com Jumenta 


biológicos de Cain é um mito 
inqualificável e que contra ele militam Has Boi com Bisá 
três argumentos de grande peso. Em ! 


primeiro lugar deve se ressaltar as leis da Ative 
genética e da reprodução estabelecidas pelo perdi 
próprio Criador que disse ao princípio que ao 
plantas e animais devem se reproduzir segundo a 


sua espécie. 


! Veja Artigo do Wikipedia sobre o grupo Nações Arianas fundado em 1970 por Richard Girnt Butler 
(1918-2004) e que presentemente, possui cerca de cem membros, embora já tenha sido muito mais ativo. 
http://en.wikipedia.org/wiki/Aryan Nations http://en.wikipedia.org/wiki/Richard Girnt Butler 
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Quando animais de espécies diferentes acasalam, e isso é 
extremamente raro na natureza devido a pouca ou nenhuma 
apetência sexual que animais diferentes sentem entre si, estas 
relações não resultam em reprodução. Por outro lado quando 
animais diferentes, mas de uma mesma família cruzam pode haver 
sucesso reprodutivo, mas o fruto de tais cruzamentos é um hibrido e 
híbridos normalmente são estéreis. De fato o fenômeno de 
hibridação, pode ser classificado em três categorias, híbridos 
clássicos, híbridos raros e híbridos fabulosos. 


Os híbridos 
clássicos são aqueles 
empregados com 
sucesso pelo homem. 
Sendo os mais 
comuns os realizados 
na família dos 
equinos onde uma 
interessante variação 
são os zebroides que 
resultam do cruza- 
mento entre a zebra | 
e outro equino. Temos o zebralo (zebra com cavalo), o zebrasno 
(zebra com asno) e o zebroni (zebra com pônei). ' 


E importante ressaltar que cruzamentos entre equinos 
diferentes resultam em animais estéreis devido a diferença 
cromossômica entre os progenitores. ? 


2 O cavalo (Equus Caballus) possui 64 cromossomos, o jumento (Equus Asinus) possui 62, as zebras 44. 
Os filhos do cruzamento entre cavalo e jumento possuem 63 cromossomas, e entre cavalo e zebra 54. Esta 
diferença cromossômica via de regra inviabiliza o sucesso reprodutivo do animal derivado de cruzamento. 
Com efeito desde 1527, quando se começou a registrar casos de reprodução em mulas, apenas 60 casos 
foram registrados. E isso considerando o tamanho do rebanho de muares do Brasil, 1,358 milhão em 
2004. Para mais dados consulte a Wikipedia nas seguintes entradas: Cavalo, Asno, Mula e Zebroide e a 
página do IBGE sob a entrada: Rebanho Bovino Brasileiro Ultrapassa 200 Milhões e se Mantém Como o 
Maior do Mundo bem como a página Entropicando sob a matéria Animais Híbridos. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cavalo http://pt.wikipedia.org/wiki/Asno http://pt.wikipedia.org/wiki/Mula 
http://es.wikipedia.org/wiki/Zebroide 

http://www ibge. gov.br/home/presidencia/noticias/noticia visualiza.php?id noticia=499&id pagina=1 
http://www .entropicando.com/2007/07/httpwwwbloggercomimgegllinkgifanimais.html 
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Deixando esses cruzamentos exóticos temos os muares, que 
resultam do cruzamento entre equinos de criação. O bardoto ou 
burro, filho da jumenta com o cavalo, e que combina o tamanho, a 
resistência e as birras da mãe com a agilidade do cavalo. Já a mula, 
que é o cruzamento da égua com o jumento traz a vantagem de 
produzir um animal com a resistência do pai e o tamanho e 
docilidade da mãe, a mula. Em ambos os casos, porém, ainda que 
possam acasalar, eles serão estéreis, salvo raríssimas exceções que 
pouquíssimas pessoas viveram para ver. 


Maior sucesso é alcançado com os bovídeos. O touro cruza 
com a fêmea do iaque, o boi peludo das montanhas asiáticas, 
resultando em machos sempre estéreis e em fêmeas normalmente 
fecundas, o mesmo ocorrendo com o bisão americano e o boi 
europeu. Já o zebu e o boi representam a hibridação perfeita tendo 
como resultado a geração de machos e fêmeas igualmente 
fecundos. 


Entre as aves existem os híbridos raros, como o da galinha 
com o peru, galinha de angola com o galo, ou marreco com pato. 
Na natureza selvagem se observa ainda o Balfin que é um híbrido de 
golfinho com a falsa orca. Temos o bengala que é o híbrido de gato 
doméstico com gato de bengala. Já foi possível criar-se a cama que 
é o híbrido de camelo com a lama. 


O cruzamento do urso polar com o urso marrom resultou no 
grolar. Já o leopon é um híbrido entre o leopardo e a leoa. Também 
já foi cruzado o leão com a tigresa dando como resultado o ligre. O 
acasalamento do puma com a leoparda deu como resultado o 
pumapardo. E a interação do tigre com a leoa resultou no tigrão. 


Vemos, portanto, que o sucesso da hibridação depende do 
grau de parentesco entre animais, e que o sucesso reprodutivo 
depende do número de cromossomas entre as diferentes espécies. 
Animais de famílias distintas entre si, mesmo que se sintam 
sexualmente atraídos e venham a cruzar, o que é raro não se 
reproduzem. E o cruzamento em laboratório não é mais exitoso. 
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Há ainda aqueles híbridos inexistentes, são os híbridos 
mitológicos da Grécia Antiga que infestam as obras de ficção 
literária e cinematográfica como as arpias ou formosas mulheres 
aladas, os centauros que eram cavalos com tronco de homem ou os 
minotauros que eram uma mistura de homem com touro. Sabe-se 
através da Bíblia existem anjos que tem forma de animais e outros 
que tem forma de homem, mas jamais são mencionados animais em 
forma de homem ou homem em forma de animal. Isso difere as 
Escrituras sagradas da mitologia grega, e muito. 


Por ultimo falemos dos mitos fabulosos que nunca foram 
vistos e são totalmente improváveis, como os jumartos ou filhos de 
bois com jumentas e de cavalos com éguas. Cruzamentos que se 
observados, jamais resultaram em reprodução, a qual existe apenas 
no imaginário popular. Mas grosseiro ainda é fábula da existência de 
um homifídio (homem com ofídio). Tal reprodução não é 
completamente impossível, mas um ensandecido delírio. Ainda que 
houvesse uma cobra no Éden com semelhanças cromossômicas e 
genéticas idênticas às do homem, que tivesse 46 cromossomas e 20 
mil genes, o fruto de uma união sexual seria o surgimento de um 
híbrido que seria em parte homem e em parte serpente. Ele jamais 
seria um homem normal, apto a se casar e muito menos a se 
reproduzir com mulheres. O conceito de Cain como filho biológico 
de uma mulher com uma serpente não é mito, é desvario, não é fé é 
delírio. Cain não era um homifídio, era um homem. 


A Torah Nega que Cain seja Filho da Serpente 


Não negamos de forma alguma que Cain pertence ao número 
dos perdidos, mas não precisamos recorrer a mitos horripilantes e 
desvairados para explicar a doutrina da predestinação. A doutrina da 
eleição é explicada na Brit Chadashá não como resultado de traições 
das santas mulheres, mas pelo fato de que Elohim a uns escolhe de 
forma livre, soberana e incondicional e a outros abandona a seus 
próprios gostos, inclinações e desejos rebeldes para que pereçam 
em seus pecados. 
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Cain não era um homifídio, uma mistura de gênero da cobra 
com o gênero do homem. Não portava um rabo com guiso, não 
tinha língua bifurcada, não possuía 
escamas reptilianas, não se movimentava 
entre saltos e arrastos, não dava botes em 
suas presas. Não era um monstro 
esquisito. Ele não era filho de cobra com 
homem, mas filho de homem com mulher. 
Seu DNA não era outro senão o de seu 
pai Adam. Quem olhava para Havel e 
olhava para Cain só podia ver 
exteriormente duas pessoas do mesmo 
gênero, o gênero humano. !' 


Shaul Mostra que Salvos e Perdidos Procedem da Mesma Genética 


Acerca disso Shaul é claro ao analisar a vida de dois homens, 
Esav e Yakov, cuja origem é ainda mais comum do que a de Havel e 
de Cain, já que se estes eram irmãos, os primeiros Esav e Yakov, 
eram gêmeos, desenvolvidos na mesma gestação e nascidos 
praticamente no mesmo instante. Além disso, Shaul lembra que 
Rivika concebeu de um só, de Ytzchak nosso Pai e que os meninos 
não tinham feito nada de bom ou mal quando o destino eterno 
deles foi determinado por decreto de Adonay. 


“E não somente esta (Sara), mas também Rebeca, quando 
concebeu de um, de Ytzchak, nosso pai; porque, não tendo eles ainda 
nascido, nem tendo feito bem ou mal (para que o propósito de Elohim, 
segundo a eleição, ficasse firme, não por causa das obras, mas por aquele 
que chama), foi-lhe dito a ela: O maior servirá o menor. Como está 
escrito: Amei a Jacó, e odiei a Esaú. Que diremos pois? que há injustiça da 
parte de Deus? De maneira nenhuma.Pois diz a Moisés: Compadecer-me- 
ei de quem me compadecer, e terei misericórdia de quem eu tiver 
misericórdia. Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que 
corre, mas de Deus, que se compadece. Porque diz a Escritura a Faraó: 
Para isto mesmo te levantei; para em ti mostrar o meu poder, e para que 
o meu nome seja anunciado em toda a terra.Logo, pois, compadece-se 
de quem quer, e endurece a quem quer.” Romanos 9:10-18. 
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Portanto não é necessário que alguém tenha os genes de uma 
serpente em seu DNA para que seja rejeitado pelo Criador ou que 
tenha os genes de Adam para que seja redimido. Os méritos da 
redenção não são os genes do primeiro Adam, mas a santidade do 
segundo Adam. 


Os deméritos da perdição não são os genes de uma serpente, 
mas a imputação do pecado. Um homem não é bem aventurado por 
que possui uma boa genética, a redenção não depende de raça, cor 
ou religião, mas de Elohim não imputar o pecado. Somos salvos e 
redimidos quando ele decide condenar nossos pecados na pessoa 
do Servo Sofredor como está escrito: 


“Assim também David declara bem-aventurado o homem a quem 
Elohim imputa a justiça sem as obras, dizendo: Bem-aventurados aqueles 
cujas maldades são perdoadas, E cujos pecados são cobertos. Bem- 
aventurado o homem a quem o Eterno não imputa o pecado.” Romanos 
4:6-8. 


Shaul vai além. Um homem não é rejeitado e outro salvo por 
que biologicamente tem formações diferentes, o oleiro tem poder 
para tomar a mesma 
massa e plasmar com 
ela vasos diferentes 
destinados a fins 
diferentes. Sim, é um 
fato, sendo o oleiro, 
Adonay tem direito 
sobre a massa de 
suas mãos para do 
mesmo barro fazer 
um vaso para a honra 
e outro para a 
desonra.” 


“Mas, ó homem, quem és tu, que replicas a Elohim? Porventura a 
coisa formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim? Ou não 
tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um vaso 
para honra e outro para desonra? Romanos 9:20-21. 
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Isso é simples e claro tanto no Tanach como na Brit Chadashá. 
Portanto, um filho da perdição não tem que proceder da semente 
biológica da serpente, até por que o que mantém os homens 
insubordinados contra o Eterno não é sua natureza biológica mas 
sua natureza espiritual. Não ignoramos que Cain era do Maligno, 
mas isso não tem a ver com sua genética biológica e sim com sua 
“genética espiritual” ou seja com a natureza de sua alma, esta sim 
plasmada de acordo com a mente de Satã, seu pai espiritual. 


“Não como Cain, que era do maligno, e matou a seu irmão. E por 
que causa o matou? Porque as suas obras eram más e as de seu irmão 
justas.” Yochanan Alef /1 Jo 3:12. 


Ao interpretar as Escrituras temos de ter cuidado para não 
extrapolarmos o seu sentido. Ora, aqui temos declarado que Cain 
era do Maligno, e não que era filho da serpente. Além do mais se 
andarmos um pouco atrás no texto, veremos que existem os filhos 
de Satan, dos quais Cain era um deles, e cujo comportamento 
exterior manifestava uma ligação espiritual com o mal. 


"Nisto são manifestos os filhos de Elohim, e os filhos de Satán. 
Qualquer que não pratica a justiça, e não ama a seu irmão, não é de 
Elohim.” Yochanan Alef /1 Jo 3:10. 


A Metáfora da Raça de Víboras 


Verdade é que Yochanan denomina aos incrédulos judeus 
como sendo raça de víboras, que estavam aprendendo a fugir da ira 
vindoura, e indagava acerca de quem lhes tinha ensinado a agir 
assim. 


Mas nesse caso específico ele não parece estar se referindo a 
pessoas destinadas à perdição, mas a judeus cujo comportamento 
rebelde o permitia comparar-lhes a serpentes que se levantam 
contra os que dela se aproximam. Pode-se notar claramente que 
Yochanan cria que quando o Maschiach se manifestasse ele mesmo 
os batizaria com a ruach há kodesh e com fogo. 
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Logo não faz o menor sentido usar essas expressões no 
sentido bramaniano de sua interpretação. A raça de víboras a que 
ele se refere quando fazia seus discursos à multidão sendo 
observado por falsos perushim eram pessoas rebeldes, mas apesar 
disso passíveis de 
arrependimento, conver- 
são e redenção por meio 
dos méritos de Maschiach 
que ele estava certo que 
em breve se mani- 
festariam com positivos 
resultados sobre aqueles 
que viessem ao arre- 
pendimento. ” 


“Mas, vendo ele muitos dos perushim (fariseus) e dos tsadokim 
(saduceus) que vinham ao seu batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem 
vos ensinou a fugir da ira vindoura? Produzi, pois, frutos dignos de 
arrependimento, e não queirais dizer dentro de vós mesmos: Temos por 
pai a Avraham; porque eu vos digo que mesmo destas pedras Elohim 
pode suscitar filhos a Avraham. E já está posto o machado á raiz das 
árvores; toda árvore, pois que não produz bom fruto, é cortada e lançada 
no fogo. Eu, na verdade, vos batizo em água, na base do arrependimento; 
mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu, que nem sou 
digno de levar-lhe as alparcas; ele vos batizará na ruach há kodesh, e em 
fogo.” Matytyahú 23:7-11. 


Pode-se registrar que Yeshua faz um uso ainda mais incisivo 
da metafórica expressão “raça de víboras”, quando diz: “Ai de vós, 
escribas e fariseus, hipócritas! .... Serpentes, raça de víboras! como 
escapareis da condenação do sheol?” (Matytyahu 23:29, 33). 


Essa declaração tem sido tomada isoladamente por 
antimissionários e inimigos do Maschiach, e mesmo por cristãos que 
professam ser discípulos de Yeshua como prova clara de 
antissemitismo ou de antijudaísmo. Ora as escrituras no Tanach 
fazem menção aos que resistem a verdade comprando-os À víbotas 
surdas que tapam seus ouvidos para não ouvir a voz dos 
encantadores. Nada há de antissemita ou antijudaico na declaração. 
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Na verdade Yeshua está usando uma metáfora para se referir 
não aos fariseus em si, mas a um tipo deplorável de fariseu, os 
hipócritas. ? É importante ressaltar que ao denunciar os fariseus 
hipócritas Yeshua não está fazendo algo que em certo sentido os 
mestres do judaísmo já não tivessem feito. A mishná de fato 
menciona a existência não de um tipo de fariseus, como 
ingenuamente imaginam alguns, mas de sete tipos diferentes, e diz 
que apenas um deles merece nosso reconhecimento e elogios e que 
os demais são pragas farisaicas. 


Os sete tipos de Perushim: 

1. Fariseu de ombros; que carrega suas boas obras nos ombos 
para ser visto pelos demais. 

2. Fariseu espere um pouco; que faz as pessoas esperarem 
enquanto acaba de cumprir um mandamento. 

3. Fariseu ferido; que inclina a cabeça quando vê uma mulher, a 
fim de não olhar para ela. 

4. Fariseu abalado, que vive com a cabeça baixa em falsa 
humildade. 

5. Fariseu que tenho de fazer; que pergunta: o que mais posso 
fazer? Como se tivesse cumprido todo o seu dever. 

6. Fariseu do medo; que se preocupa com os castigos de não 
cumprir determinado mandamento. 

7. Fariseu do amor; que é aquele que se preocupa em cumprir os 
mandamentos por amor ao Criador e a Torah. 


3 Os antimessiânicos tem explorado as denúncias de Yeshua contra fariseus hipócritas que aparentavam 
justiça exterior, mas não viviam de acordo com suas normas para disseminar a fábula de que a Brit 
Chadashá é antissemita e antijudaica, o que é um absurdo no qual lamentavelmente muitos cristãos 
também acreditam. A verdade porém é outra e pode vir à tona quando se responde uma pergunta: Como 
poderia Yeshua, um judeu da Casa de David ser contra o seu próprio povo? Este é o tipo de abordagem 
falsa e carente se fundamento que muitas vezes enfrentam os messiânicos. A verdade é que a Brit 
Chadashá (Nova Aliança) mostra Yeshua falando “aos judeus que criam nele” (Yochanano 8:31), 
menciona os membros da “seita dos fariseus que tinham crido,” (Atos 15:5), relata que “a maior parte dos 
sacerdotes obedecia a fé” (Atos 6:7) e afirma que existem muitas vantagens em pertencer aos circuncisos 
da Casa de Judá “por que aos judeus foram confiadas as palavras de Elohim.” (Romanos 3:1-2). Mais do 
que isso ela mostra que “os fiéis que eram da circuncisão... maravilhavam-se que o dom da ruach há 
kodesh se derramasse também sobre os gentios,” (Atos 10:45) e que “dezenas de milhares há entre os 
Judeus que creem, e todos são zelosos da Torah.” (Atos 21:21). Finalmente o próprio Shaul, apesar de crer 
em Yeshua como Maschiach declarou de forma pública e peremptória: “eu sou fariseu, filho de fariseus,” 
(Atos 23:6) mostrando com isso que não havia incompatibilidade alguma em ser um fariseu verdadeiro e 
crente em Yeshua. 


4 Esta classificação se encontra no Talmud: Brakot 14, Sotah 20c, 22c. 
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Quando Yeshua, pois se refere ao fariseu hipócrita, e lança 
sobre ele todo o tipo de ais, ele está recorrendo a algo que a 
comunidade de seu tempo conhecia bem. Havia fariseus e fariseus, 
os autênticos e os falsos. E sobre os fariseus falsos Yonatan 
governador judaico do período asmoniano e um dos últimos reis de 
Yehudáh se referia como algo que se devia temer e muito. 


A Perversidade da Geração dos Dias de Yeshua 


É importante ressaltar que a geração que procedeu a 
manifestação de Maschiach, cujos pecados foram tão grandes que 
trouxeram em consequência a destruição do Segundo Templo foi 
tão perversa como a geração que o precedeu. Eles andaram nos 
caminhos de seus pais. Abandonaram sim a idolatria que se 
combinou à maldade para ditar o fim do primeiro Templo, mas não 
a sua maldade. O conspirar contra o seu próximo, o andar como 
mexeriqueiro no meio do povo, o odiar sem causa, o mentir para 
tirar proveito são coisas ainda mais detestáveis que a idolatria. Por 
essas coisas foi o Segundo Templo pulverizado e varrido do mapa. 
Por isso Yeshua lhes declara: 


“Portanto, eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas: e a uns 
deles matareis e crucificareis; e a outros os perseguireis de cidade em 
cidade; para que sobre vós caia todo o sangue justo, que foi derramado 
sobre a terra, desde o sangue de Havel, o justo, até o sangue de 
Zacharayah, filho de Baraquiah, que mataste entre o santuário e o altar. 
Em verdade vos digo que todas essas coisas hão de vir sobre esta 
geração. Yerushalaim, Yerushalaim, que matas os profetas, apedrejas os 
que a ti são enviados! quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como 
a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e não o quiseste! Eis aí 
abandonada vos é a vossa casa. Pois eu vos declaro que desde agora de 
modo nenhum me vereis, até que digais: Bendito aquele que vem em 
nome de YHWH.” Matytiahú 23: 


5 O Rei Yanal disse para sua esposa: “Não temas os fariseus, nem aqueles que não são fariseus, em vez 
disso tema o tsuvu in que imita os fariseus, por que as suas obras são as obras de Zimri (Números 25:14), 
mas eles esperam uma recompensa como a de Finéias (Pinechás) Números 25:11.” B. Sotah 22B. (Citado 
por David Stern em Comentário Judaico do Novo Testamento, Editora Atos, São Paulo, 2008, pág, 96. 
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Yeshua apenas está empregando o princípio revelado na Torah 
de que YHWH visita a maldade dos pais nos filhos até a terceira e a 
quarta geração daqueles que o aborrecem. Como já foi dito acima a 
geração de seus dias, em grande parte embalada pela hipocrisia dos 
falsos fariseus ainda vivia sob o estigma dos horrendos pecados 
crimes e maldades cometidos por judeus contra judeus durante a 
era asmoniana, pecados que incluíam mau uso dos fundos sagrados, 
assassinatos e vinganças e crucificações coletivas. 


Este é um período negro da história judaica. Um período em 
que uma geração excessivamente ímpia parecia viver apenas para 
derramar sangue, de amigos e de inimigos, de patrícios e 
estrangeiros. Um período que enche de vergonha e dor quem a 
estuda.” 


é Yeshua faz aqui uma advertência velada a uma geração marcada pela maldade e que ainda perseguiria 
nevim (profetas) hákanim (sábios) e soferim (escribas), matando-os, condenando-os ao madeiro ou 
simplesmente perseguindo-os de cidade em cidade, o que de fato veio a ocorrer. 

7 Os filhos das gerações que mataram os profetas (v 34-36) viram vir sobre si a ira resultante dos 
inomináveis crimes e perseguições de seus antepassados. Estes crimes foram muitas vezes ordenados 
pelos mais altos dirigentes de Yehudáh. Os 120 anos da dinastia dos reis asmoneus (165 a 40 AM), que 
antecederam ao governo do idumeu Herodes o Grande (38-4 AM) quando os judeus gozaram de uma 
quase total independência foram marcados por crueldades sem limites de judeus contra judeus, e que 
mostravam que aquela geração nem estava madura para a independência e nem a merecia, razão pela qual 
ela veio ao fim muito rapidamente. Aristóbulo I, que sucedeu a Hircano (134-104 AM) e que reinou por 
um ano (104-104) foi ao ponto de encarcerar sua mãe e deixá-la morrer de fome na prisão e logo 
assassinar seu irmão Antígono. Os 27 anos do reinado de Yonatan, cognominado Alexandre (103-76) 
irmão e sucessor de Aristóbulo, não foi menos agitado. Durante a celebração de uma festa do sukot, seus 
súditos para manifestarem o ódio que lhe sentiam atiravam etrogim (limões) à sua cabeça, que em 
vingança fez assassinar a 6.000 judeus. Na guerra civil que se seguiu 50.000 judeus foram mortos por seu 
exército. Sua mais horrível crueldade, porém estava por vir. Vencida a última batalha em Betom, 
selecionou 800 prisioneiros, os mandou a Yerushalaim, e como vingança os mandou crucificar. Enquanto 
estes infelizes agonizavam nas suas respectivas cruzes, para que sua dor fosse ainda mair amarga que a 
morte, mandou estrangular ante seus olhos as suas mulheres e filhos. Uma matança que deve ter custado 
outras 3.200 vidas. Morto, Alexandre foi sucedido por Salomé Alexandra (76-67) que atendendo aos 
pedidos de vingança dos fariseus contra os conselheiros de seu finado esposo, entregando-os à morte, 
conquista o favor do povo. Aristóbulo e Hircano seus filhos, manterão uma paz tensa. Yonatan 
cognominado Aristóbulo II (67-33) se proclama rei, mas Yonatan, cognominado Hircano II sendo o 
some-sacerdote e filho mais velho, de Alexandre e Salomé exige seu direito ao trono. Apoiado pelo povo 
começa uma guerra civil. Quando metade do exército de Hircano se passa para o lado de seu irmão 
Aristóbulo II, este celebra a paz se comprometendo a não mais pleitear o poder. Mas isso era apenas uma 
manobra enquanto os dois lados mediam foca. Finalmente no ano 63 os dois irmãos recorrem a Pompeu, 
General de Roma para que arbitre entre eles. Nesse ano a cidade de Yerushalaim foi tomada por tropas 
estrangeiras, o Templo foi profanado por gentios que entraram no país a convite dos dois beligerantes. Na 
guerra de resistência que se seguiu outros 12.000 judeus perderam a vida. Presos os dois irmãos foram 
levados a Roma, até que sob a autoridade do Imperador o poder foi entregue a Hircano II. A República 
Judaica estabelecida pelos Macabeus estava agonizando e sobreviveria apenas até o ano 40. O reinado 
chegaria ao fim com Herodes. A Judéia não era mais independente. 
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Mas mesmo depois da manifestação de Maschiach, quando ele 
partiu para estar à direita do Pai, tal como as profecias indicavam 
que o faria, o povo judeu não se converteu de seus maus caminhos. 
A prostituição já não era comum, a idolatria havia sido banida e o 
estudo da Torah havia sido trazido de volta, mas o ódio injustificado, 
que promovia a lashon hará, as conspirações, as traições e os 
assassinatos em massa estavam na ordem do dia. Em meio a revolta 
contra Roma, os zelotes, um bando de milhares de revolucionários 
acostumados a lutar contra Roma sem se importar com as vinganças 
que eram desferidas contra o povo aproveitando-se das portas 
ainda abertas entraram na cidade. 


Tomaram o monte do Templo, onde o povo temente não 
ousaria combater e ali instalaram sob a liderança de Shimon o mais 
demoníaco governo que alguma vez o povo judeu conheceu. 
Impuseram seus próprios sacerdotes, afastando aqueles que 
segundo a tradição ocupavam o cargo. E como esses apelaram ao 
povo para que os expulsasse da cidade, iniciou-se a guerra civil. Dali 
em diante judeus sacrificariam e o povo perderia mais gente a lutar 
contra si mesmo que contra o odiado inimigo romano. 


“O povo reuniu-se então e a indignação era geral, por 
ver os mais malvados de todos os homens terem-se tornado 
senhores do lugar santo e praticar impunemente, à vista de 


todos, grandes furtos e rapinas, crimes e assassínios...” (Flavio 
Josefo, A História dos Hebreus, CPAD, Rio de Janeiro, páginas 615.) 


Anano, o Kohen Há Gadol lançou-se à luta para libertar o 
templo da impiedade dos homens de Shimon, que ante a pressão 
dos yerosolomitanos fogem para o interior do Templo com seus 
homens colocando atiradores sobre as muralhas. 


“O respeito de Anano por aquelas portas santas, fez que não 
ousasse arrombá-las. Embora os zelotes lançassem dardos, do alto, ele 
não julgou, em consciência, poder, quandomesmo os tivesse vencido, 
permitir que o povo entrasse no Templo, antes de ser purificado.” (Flavio 
Josefo, A História dos Hebreus, CPA Deus, Rio de Janeiro, páginas 617.) 
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Os perversos pareciam estar prestes a sucumbir. Uma 
guarnição de 6.000 homens armados que era trocada 
sucessivamente foi colocada por Anano à porta do Templo 
esperando a rendição daquela turma de bandidos. Mas a raça de 
víboras ainda não estava pronta para morrer e nem era totalmente 
conhecida. Yochanan, um revoltoso fugido de Giscaia e que fingia 
estar ao lado do Sumo-Sacerdote, e que revelava grande zelo pela 
justiça foi escolhido para negociar por parte do povo a rendição dos 
zelotes por meio de um salvo conduto para que nem uma gota de 
sangue judeu fosse derramada no santo lugar. 


Yochanan (João Giscaia) assim que transpôs às portas do 
Templo se dedicou pela perfídia a conseguir o apoio dos zelotes 
para implementar a revolta. Disse que o Kohen Há Gadol já 
negociava com os romanos para entregar-lhes os revoltosos, e que 
eles seriam impiedosamente mortos no outro dia. Propôs-lhe que 
buscassem auxílio estrangeiro. Havia cem anos que os idumeus (que 
não são e nunca foram romanos como insinuam os rabinos, mas 
descendentes de Esav que por séculos viveram na Jordânia) tinham 
se convertido a força ao judaísmo. Os chefes da rebelião, decidiram, 
a pretexto de que estavam se preparando para depor às armas 
enviar alguns mensageiros às cidades controladas por conversos 
idumeus. As cartas portavam as mesmas mentiras. Os líderes de 
Yerushalaim entregariam a cidade santa aos romanos. 


“Aqueles enviados conseguiram sair, sem que Anano nem as 
sentinelas não só lhes impedissem a passagem, mas nem mesmo vieram 
a saber do que acontecia; os governadores da Iduméia apenas receberam 
as cartas, correram como loucos por todo o país, incitando os outros à 
guerra. Todos tomaram das armas, com tanto entusiasmo para defender 
a liberdade da capital, que, em menos tempo de que se poderia 
imaginar, reuniram-se uns vinte mil, comandados por quatro chefes: 
Yochanan e Yakov (João e Tiago), filhos de Sosa, Shomon (Simão), filho 
de Catlas, e Pinechás (Finéias), filho de Clusote.” (Flavio Josefo, A História 
dos Hebreus, CPA Deus, Rio de Janeiro, páginas 618.) 


Quando eles se aproximaram das portas da cidade o Kohen há 
Gadol ordenou que se fechassem. Yeshua, outro sacerdote, dirigiu- 
lhes um discurso implorando que não apoiassem a Shimon. 
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Mas a ira de Elohim já estava acesa contra aquela cidade. 
Nenhum apelo razoável poderia surtir efeito. Fanáticos judeus 
unidos a fanáticos idumeus haviam feito aliança e a natureza veio 
em auxílio destes. Enquanto os idumeus com seus 20.000 homens 
cercavam a cidade e os romanos se dedicavam a outras praças, uma 
noite de intensa tempestade com muitos raios e trovões se abateu 
sobre o lugar. Os zelotes aproveitando-se do ruído da tempestade 
serraram os portões da cidade e a abriram aos idumeus. Estes se 
dirigiram a fortaleza do templo, mataram os que a sitiavam e 
libertaram, os demônios zelotes. 


“O sangue corria de todos os lados em redor do Templo, 
e quando o dia começou a raiar, havia oito mil e quinhentos 


corpos estendidos pelo chão.” (Flavio Josefo, A História dos 
Hebreus, CPA Deus, Rio de Janeiro, páginas 621.) 


Terminada a matança dos guardas e a libertação dos zelotes, 
agora unidos numa força formidável, os bandidos se voltaram contra 
o sumo sacerdote Hananya (Anano) e o sacerdote Yeshua matando- 
os e logo depois contra a nobreza de Yerushalaim que haviam 
apoiado o partido de Hananyah. Prendia-se durante o dia, se 
torturava à noite até que os infelizes já nada mais sentissem, se 
esvaziava a prisão durante o dia dos mortos que não podiam ser 
sepultados para continuar a empreitada de terror que faz a 
revolução francesa parecer uma brincadeira de crianças. é Essa pelo 
menos havia criado a morte indolor que custou a vida inclusive aos 
revolucionários como ilustra a W 
imagem da execução de 1 
Robespierre, onde seus amigos, | 
presos na carroça, aguardam para 
serem executados tão rapidamente 
que não tem como saber se 
sentirão ou não alguma dor. “ 


8 A revolução francesa viveu um período de terror semelhante ao de Yerushalaim, mas os ideias da 
revolução eram, contudo mais humanos. Inventaram uma máquina de matar supostamente indolor 
(ninguém teve tempo de contar se doía ou não) a guilhotina. Uma pesada lâmina caia sobre o pescoço da 
vítima que assim, supostamente morria com honra, apesar de seus crimes. Estima-se que entre 35.000 e 
40.000 pessoas tenham sido mortas durante o Período de Terror, mas Paris era uma cidade imensa. 
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Mas a Revolução Zelote não é a Revolução Francesa. os 
francesas, apesar de ateus, manifestavam certa “piedade” pelas suas 
vítimas” cortando-lhes a cabeça que depois de erguida em 
testemunho ante as massas aterrorizadas ou contentes era juntada 
ao corpo e levada junta a uma vala comum. Os zelotes, junto com os 
idumeus manifestaram menor piedade que a dos gentios da França. 
Aos 8.000 que mataram ao tomar o Monte do Templo juntaram mais 
12.000 em poucos dias de seu Reinado de Terror. Isso é a metade 
dos mortos da Revolução Francesa. 


“Não se contentavam em lhes fazer perder a vida; aqueles tigres 
sanguinários faziam-nos sofrer antes todos os tormentos imagináveis e 
só lhes concediam a graça de lhes tirar a vida, pela espada, depois que 
seus corpos estavam esgotados, sob o peso de tantas dores e incapazes 
de continuar a senti-las. Durante a noite enchiam as prisões com os que 
apanhavam durante o dia, de lá tiravam os mortos para dar lugar aos 
vivos, que queriam trucidar do mesmo modo. O terror do povo era tal, 
que ninguém se atrevia abertamente nem a sepultar os mortos, nem a se 
lamentar, fossem mesmo parentes ou amigos. Para derramar lágrimas e 
lamentar seus mortos, eles tinham de encerrar-se em suas casas, olhar 
antes de todos os lados, para ver se não eram observados ou ouvidos 
por alguém, porque a compaixão era tida como um grande crime por 
aqueles monstros de crueldade, e não se podiam chorar os mortos sem 
perigo de perder também a vida. Tudo o que se podia fazer era cobrir 
durante a noite aqueles corpos com um pouco de terra, depois de terem 
sido tão desumanamente massacrados; fazê-lo durante o dia, era 
considerado ato de extrema coragem, e doze mil homens de nobre 
origem e que ainda se encontravam em pleno vigor de sua idade 
morreram dessa maneira.” (Flavio Josefo, A História dos Hebreus, CPA 
Deus, Rio de Janeiro, páginas 621.) 


Josefo então nos conta como os idumeus, passado o ímpeto 
de sua revolta contra aqueles que foram injustamente acusados de 
querer entregar a cidade aos romanos, se aperceberam que foram 
enganados, e muito envergonhados se retiraram da cidade para seu 
país a fim de não apoiar mais os criminosos que os haviam 
enganado. A partida do exército dos filhos de Esaú em nada 
melhorou a situação do povo, prisioneiro de dois bandos de 
facínoras, posto que João Giscaia dividiu os revoltosos. Vespasiano, 
está para cercar a cidade, mas a morte do Imperador o impede. 


O Israelismo Britânico 
Livro HI da Série Os Guardiões do Shabat 


DESA Capítulo IV - Identidade Cristã x Israelismo Britânico 


A esta altura um outro revoltoso de nome Shimon aproveita a 
oportunidade e com seus 40.000 se dirige a Iduméia para a saquear, 
matar e destruir, sem se importar com o fato de que os idumeus 
eram conversos do judaísmo. Assim, expiavam eles a culpa do 
sangue derramado na cidade santa em defesa de um monstro dos 
zelotes. O saque de alimentos e riquezas das praças fortes da 
Iduméia tornou seu partido forte e temido. Os zelotes então 
aprisionam sua mulher como moeda de troca. O terceiro líder se 
revela então cruel como os outros dois. Aos desesperados que 
deixam a cidade em busca de ervas faz açoitar até a morte e assim 
faz com que sua mulher seja entregue. A perversidade de João 
Giscaia fez com que o povo abrisse as portas a Shimon. Apenas 
trouxeram sobre si um terceiro tirano. Assim a cidade ficou presa de 
três exércitos, os zelotes sob o comando de Eleazar, João que se 
juntara a eles para depois os trair, e Shimon da Galiléia. Os três não 
odiavam Roma mais do que se odiavam a si mesmos. Quando não 
podiam levar as provisões do inimigo incendiavam-nas, esquecendo 
que esse mesmo inimigo combatia contra Roma e precisava se 
alimentar. 


“Esses três partidos opostos agiam uns contra os outros em 
Jerusalém, desta maneira: Eleazar e os seus, que tinham a custódia das 
primícias e das oblações santas, estando o mais das vezes embriagados, 
atacavam João. João fazia incursões contra Simão e contra o povo que o 
ajudava com víveres, contra ele e contra Eleazar. E se acontecia de ser 
atacado ao mesmo tempo por Eleazar e por Simão ele dividia suas forças, 
repelia a golpes de dardos de cima dos pórticos do Templo, os que 
vinham do lado da cidade e voltava suas máquinas contra os que lhe 
lançavam dardos dos lugares mais elevados do Templo; quando, porém, 
Eleazar os deixava em sossego, como acontecia frequentemente, por 
cansaço ou porque se entregavam à bebedeira, ele fazia muitas outras 
incursões contra Simão. Quando obrigavam os seus a fugir, ele 
incendiava as casas, onde podia entrar embora estivessem cheias de trigo 
e de outras provisões, e logo que se retirava, Simão, por sua vez, O 
perseguia. Assim eles destruíam o que havia sido preparado para se 
sustentar um assédio e que era como o nervo da guerra que lhes iria 
pesar sobre os ombros, como se estivessem conspirando em favor dos 
romanos, aos quais tornariam mais fácil apoderar-se daquela importante 
praça.” (Flavio Josefo, A História dos Hebreus, CPA Deus, Rio de Janeiro, 
páginas 621.) 
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Enganam-se, pois e fazem errar os outros aqueles que afirmam 
que Yerushalaim pereceu apenas devido ao ódio dos romanos. Já o 
Eterno tinha dito que se o povo cumprisse seus mandamentos seus 
inimigos sairiam contra ele por um caminho e por sete fugiriam 
derrotados ante sua presença, mas que o inverso também ocorreria 
se fossem infiéis. “! 


A derrota no cerco que segundo Flávio Josefo custou a vida a 
1.100.000 homens e a escravidão de 97.000 foi o resultado direto da 
perversidade e rebeldia de um povo que se negou a ouvir aqueles 
que foram enviados para demover-lhes de sua maldade advertindo- 
os que não seriam vitoriosos enquanto abrigavam o pecado. º 


? A Causa da morte de 1.100.000 judeus em Yerushalaim se atribui muito mais a perfídia do que a 
massacres do exército de Roma. Estima-se que durante quatro meses do cerco 115 mil cadáveres 
transpuseram os portões da cidade. Outras fontes citadas por Josefo falam de 600.000 cadáveres. A 
trágica situação é assim descrita por Josefo: “Jamais poderia fazê-lo, se tivesse querido relatar em 
particular todos os males que sobrevieram durante esse cerco, mas poder-se-á julgar, a esse respeito, 
pelo pouco que vou dizer: Maneu, filho de Lázaro, depois de ter fugido para junto de Tito, disse-lhe que 
desde o dia catorze de abril até primeiro de julho, haviam passado cento e quinze mil oitocentos e oitenta 
corpos de mortos, pela porta onde ele estava de guarda e, entretanto, apenas havia contado aqueles, dos 
quais era obrigado a saber o número, por causa de uma distribuição pública de que estava encarregado. 
Quanto aos outros, os parentes tinham o cuidado de enterrá-los, isto é, de levá-los para fora da cidade, 
pois era apenas isso a sepultura que se lhes dava. Outros fugitivos, que eram pessoas da nobreza, 
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E o Eterno durante longos sete anos se serviu de um 
camponês que percorreu a cidade profetizando sua ruína. Mas a 
cidade que não escutara nem a Yirmiahú e nem a Yeshua não estava 
pronta para a redenção. 


“Quatro anos antes do começo da guerra, quando Jerusalém 
gozava ainda de profunda paz e de fartura, Jesus, filho de Anano, que era 
então um simples camponês, tendo vindo à festa dos Tabemáculos, que 
se celebra todos os anos no Templo, em honra de Deus, exclamou: "Voz 
do lado do oriente, voz do lado do ocidente, voz do lado dos quatro 
ventos, voz contra Jerusalém e contra o Templo, voz contra os recém- 
casados e as recém-casadas, voz contra todo o povo”. Dia e noite ele 
corria por toda a cidade, repetindo a mesma coisa. Algumas pessoas de 
condição, não podendo compreender essas palavras de tão mau 
presságio, mandaram prendê-lo e vergastá-lo; mas ele não disse uma só 
palavra para se defender, nem para se queixar de tão severo castigo e 
repetia sempre as mesmas coisas. Os magistrados, então, pensando, 
como era verdade, que naquilo havia algo de divino, levaram-no a 
Albino, governador da Judéia. Ele mandou açoitá-lo até verter sangue e 
nem assim conseguiram arrancar-lhe um único rogo, nem uma só 
lágrima, mas a cada golpe que se lhe dava, ele repetia com voz queixosa 
e dolorida: "desgraça sobre Jerusalém”. Quando Albino lhe perguntou 
quem ele era, de onde era, o que o fazia falar daquela maneira, ele nada 
respondeu. Assim despediu-o como um louco e não o viram falar com 
ninguém, até que a guerra começou. Ele repetia somente e sem cessar, as 
mesmas palavras: "Desgraça, desgraça sobre Jerusalém", sem injuriar 
nem ofender aos que o maltratavam, nem agradecer aos que lhe davam 
de comer. Todas as suas palavras reduziam-se a tão triste presságio e as 
proferia com uma voz mais forte nos dias de festa. Dessa forma 
continuou durante sete anos e cinco meses, sem interrupção alguma, 
sem que sua voz se enfraquecesse ou se tornasse rouca. Quando 
Jerusalém foi cercada viu-se o efeito de suas predições. Fazendo então a 
volta às muralhas da cidade, ele se pôs ainda a clamar: "Desgraça, 
desgraça sobre a cidade, desgraça sobre o povo, desgraça sobre o 
Templo”. Tendo acrescentado "desgraça sobre mim”, uma pedra atirada 
por uma máquina, derrubou-o por terra e ele expirou proferindo ainda as 
mesmas palavras.” (Flavio Josefo, A História dos Hebreus, CPA Deus, Rio 
de Janeiro, páginas 621.) 


afirmaram que o número dos pobres que tinham sido levados desse modo para fora da cidade, não era 
inferior a seiscentos mil. O dos outros, era incrível. E como por fim não se podiam transportar tantos 
corpos, era-se obrigado a lançá-los em grandes casas, das quais se fechavam as portas.” (Flavio Josefo, 
A História dos Hebreus, CPA Deus, Rio de Janeiro, páginas 621.) 
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Mas nenhum resultado encontraram aqueles que desejaram 
demover Shimon, Eleazar e Yochanan, líderes da revolta judaica 
contra os romanos. 


Ensandecidos pelo demônio da tirania, eles lutaram até que 
nove em cada dez habitantes da cidade perecesse. Eles não 
hesitavam em mergulhar sua espada no sangue e na pouca gordura 
que restava aos que apenas suspeitassem de planejar a fuga para se 
entregar aos romanos ou unir-se a seus rivais ou simplesmente 
haver escondido um pouco de trigo para comer longe de sua tropa. 


Entre suas vítimas contou-se inclusive o próprio sumo 
sacerdote, assassinado sob ordens de Shimon depois de ver o 
sangue de seus três filhos, sacerdotes, derramado em sua presença. 


“No meio de tantos males que afligiam Jerusalém de todos os 
lados e que tornavam aquela infeliz cidade como um corpo exposto ao 
furor das feras mais cruéis, os velhos e as mulheres suspiravam pelos 
romanos e desejavam ser libertados por uma guerra estrangeira, das 
misérias que aquela guerra doméstica os fazia sofrer. Jamais desolação 
foi maior do que a daqueles infelizes habitantes; qualquer resolução que 
eles tomavam, não achavam meio de a executar; nem podiam fugir, 
porque todas as passagens estavam guardadas; os chefes desses partidos 
tratavam como inimigos e matavam a todos os de que suspeitavam 
querer se entregar aos romanos e a única coisa em que estavam de 
acordo, era dar a morte aos que mais mereciam viver. Ouviam-se dia e 
noite os gritos dos que lutavam, uns contra os outros; por maior 
impressão que causasse o medo nos espíritos, os lamentos dos feridos 
feriam-nos ainda mais; tantas desgraças davam sem cessar novos 
motivos de aflição, mas o temor sufocava as palavras e por uma cruel 
imposição retinha os suspiros no coração; os servidores haviam perdido 
todo o respeito por seus senhores; os mortos eram privados da 
sepultura, todos se descuidavam de seus deveres porque não havia mais 
esperança de salvação; a horrível crueldade daqueles facciosos chegou a 
incríveis excessos: eles faziam montes de corpos dos que haviam matado, 
espezinhavam-nos e deles se serviam como de um campo de batalha 
onde combatiam, com tanto furor, que a vista de tão espantoso 
espetáculo, obra de suas mãos, aumentava ainda o fogo da ira que lhes 
incendiava o coração.” (Flavio Josefo, A História dos Hebreus, Casa 
Publicadora das Assembleias de Deus, Rio de Janeiro, páginas 1321- 
1322) 
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Como Josefo diz, a cidade que agasalhou em seu seio uma tão 
grande multidão de víboras, e que no passado fora culminada de 
tão grandes glórias já não era digna de um sacerdócio, de um 
templo e nem mesmo de sua existência. A impiedade que deu poder 
a Nabuzeradã para destruir o Primeiro Templo ressuscitara com 
força ainda maior para que Tito aniquilasse o Segundo Templo. 


“Foi a oito de setembro que Jerusalém, depois de ter sofrido 
tantos males, por fim, desapareceu sob o violento incêndio. Durante o 
assédio, mil sofrimentos a atormentaram, fazendo que sua felicidade e 
seu esplendor, que desde a fundação haviam sido enormes, se 
eclipsassem, depois de a terem tornado digna de inveja. Mas em tal 
conjuntura, depois de tantos males, essa infeliz cidade não é digna de 
lástima, a não ser por ter agasalhado em seu seio aquela multidão de 
víboras, que a devoraram e foram a causa de sua ruína.” (Flavio Josefo, A 
História dos Hebreus, Casa Publicadora das Assembléias de Deus, Rio de 
Janeiro, páginas 1427.) 


Aqueles que resistiram a 
verdade e que com sua 
resistência prepararam sua 
ruína e a destruição da cidade 
santa por causa de seus muitos 
pecados eram apropriadamente 
chamados de “raça de víboras”, 
que não obstante a isso não 
escapariam da ira vindoura, 
como de fato não conseguiram 
escapar. Restou aos judeus a escravidão representada no Arco do 
Triunfo até aos dias de hoje, onde os cativos são esculpidos 
carregando uma enorme Menorah.“' 


Por essa razão, se o primeiro templo devido à prostituição e 
idolatria permaneceu em ruínas por setenta anos, o segundo templo 
ainda está arrasado, passados 1940 anos.!º 


10 Uma série sintética de lendas e narrativas rabínicas sobre a situação do povo judeu por ocasião da 
destruição do segundo templo pode ser achada no portal da Beit Chabad sob o título: A Destruição do 
Segundo Templo Sagrado. http://www.chabad.org.br/datas/Tisha beav/artigos/destruicao seg.html 
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A Genética Desqualifica as Fantasias Sexuais de William Branham 


William Branham não consegue fazer distinção alguma entre a 
linguagem metafórica e a linguagem real das escrituras. Em suas 
tresloucadas fantasias sexuais, ele cromosoma 
acredita que Chavá se entregou às | Núcleo 
carícias de uma serpente 
pertencente à ordem dos primatas, 


+ telómero 


. — centrómero 


célula 


e rendida a seus encantos, copulou cromátidas”* Y-telómero 
J ( 

com ela sendo fertilizada por nuceosomes< ita 

esperma fundindo o DNA humano | pares de a 


bases 
com O de um macaco a 


desconhecido. DNAs só se fundem 
dentro de uma mesma espécie o o “ 4% 
quando muito dentro de uma 00 Do o 
mesma família. * “doble hebra 


Isso tudo é uma desvairada loucura, pois o DNA de criaturas 
diferentes, embora possa ser manipulado em laboratório com a 
extração de determinados genes peculiares a uma espécie e ser 
inserido no DNA de outra espécie, resultando na modificação das 
características do DNA receptor, jamais pode se combinar por um 
simples ato sexual ou aproximação dos gametas femininos e 
masculinos. 


As leis da reprodução condenam a mera fantasia, ignorânica e 
loucura qualquer tese 
defendida pela 
Identidade Cristã ou 
por seus propagadores, 
mesmo William 
Branham, apesar deste 
não ser racista. A 
cópula de fato so 
produz descendência 
entre seres muito 
próximos 
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Além disso, a natureza biológica humana de Cain e sua 
participação no DNA de Adam, seu pai, é algo impressionantemente 
claro para que alguém possa dar crédito ao “profeta de última era. ” 
Aliás o próprio William Marrion Branham estava perturbado com o 
fato mais do que evidente que óvulos femininos não podem ser 
fertilizados pelo esperma de uma serpente tanto como o esperma 
de um homem não pode fertilizar o óvulo de uma víbora. 


Tal monstruosidade não teria êxito nem no mais aparelhado 
dos laboratórios. Branham sabia que o cruzamento entre homens e 
símios não pode ser comprovado que não há compatibilidade 
cromossômica entre os grandes símios e o homem, e que mesmo 
que um homem mantivesse relações sexuais com uma chimpanzé, 
ou uma mulher com um orangotango, suas naturezas moleculares 
não se misturariam. Nenhum ser derivaria dessas relações. 


Branham viveu na época da luz da ciência. Ele sabia que o 
cruzamento entre seres de famílias diferentes não podia dar origem 
a uma nova espécie. Mas determinado a defender sua “vaca 
sagrada” chamada “semente da serpente”, ele se entrega a fantasias 
ainda mais absurdas, estaria faltando um ser, um elo perdido, entre 
o chimpanzé e o homem, esse ser seria o que hoje conhecemos por 
serpente, e teria dado origem a Cain e a seus filhos. A medida de sua 
fantasia não conhece limites. 


“ A serpente é aquela pessoa que falta entre o chimpanzé e o 
homem, porque. . . ouçam, observe isto agora... a serpente não era um 
réptil. Ele era mais sutil do que toda a alimaria do campo. .... Ele é 
inteligente, astuto. Mesmo assim ele é chamado de “a serpente.” Mas 
recordem ele era a coisa mais inteligente que havia, e mais parecido com 
o ser humano do que qualquer coisa que havia no campo. . . mais 
próximo do ser humano. Ele não era réptil.A maldição o fez um réptil. A 
Bíblia diz que ele era o mais belo de todos. Nem mesmo a maldição tirou 
toda a sua beleza. . . ainda as magníficas cores de uma serpente são 
bonitas. Seu encanto e sua astúcia. . . Nem mesmo a maldição moveu 
isto. Mas recordem. Deus lhe disse que suas pernas sairiam e ele andaria 
sobre o ventre. E você não pode encontrar nenhum osso em uma 
serpente que pareça com o de um ser humano, e esta é a razão que a 
ciência está perdida. 
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Mas ali esta ele. Deus escondeu isto dos olhos dos sábios e 
entendidos e prometeu revelar isto para os filhos de Deus nos últimos 
dias, quando os filhos de Deus seriam manifestados. ... e estas coisas 
seriam trazidas nos últimos dias. Ele manifestaria estas coisas para os 
filhos de Deus. Você sabe que a Escritura ensina isto. ....” William Marrion 
Branham, A semente da Serpente.!! 


William Marrion Branham insiste que a serpente no princípio 
não era um réptil, não se arrastava pelo chão, e não era 
simplesmente tão sábia como um macaco, ela era um macaco muito 
evoluído, muito sábio e cheio de astúcia, tanta astúcia que foi usado 
por Satán para tentar Chavá a manter relações sexuais com ele. 


Branham quer nos fazer crer em suas fantasiosas “visões” e 


“elevado conhe- 
cimento”, revelado a 
um “pequenino.” 


Diz que o que não 
está ao alcance da 
ciência foi revelado 
a ele, para então ser 
comunicado ao 
mundo, o Macaco 
homem teria arrui- 
nado Chavá.“ 


“Nós descemos do sapo ao girino, e assim por diante e até que 
chegamos ao macaco, ao chimpanzé; e do chimpanzé ali nos pulamos do 
chimpanzé ao ser humano. E nós queremos saber porque, “Bem,” diz a 
ciência “agora espere, nós podemos cruzar a mulher com o macaco e 
vice-versa, e o homem com o chimpanzé.” Isto não dará certo. Cruze 
qualquer outro animal. Isto não dá certo. O sangue não se mistura. Tome 
o sangue é um sangue totalmente diferente. Há algum sangue aqui no 
meio, e eles não podem encontrar o animal. Aleluia (Estou começando a 
me sentir religioso agora!)” William Marrion Branham, A semente da 
Serpente). 


! Há uma página no site “A Palavra Original” onde sermões e mensagens escritas pelo profeta Branham 
estão disponíveis. Presente artigo, “A Semente da Serpente” pode ser consultado através do link: 
http://www .apalavraoriginal.org.br/mensprof/1958-09-28 noite.pdf 
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Ao longo dos tempos a 
humanidade tem sido conduzida 
por fantasias sexuais que supõem 
que a tentação do casal edênico 
foi de natureza sexual. Estas 
lendas enchem o imaginário dos 
pagãos desde longa data e 
pressupõem não só que a 
primeira mulher se prostituiu com 
a serpente, mas também que o 
primeiro homem se prostituiu | 
com Lilith, um demônio feminino dl 
que até hoje atormentaria os Ne Th 
homens, visitando-os em seus leitos enquanto dormem, 
provocando-lhes sonhos eróticos e assassinando bebês. *' 


Mesmo os rabinos se deixaram envolver com essas patranhas 
da Babilônia. O Talmud testemunha isso várias vezes. No tratado 
Eruvim 18 b, lemos que o Rabi Yirmiahú ben Elezazar diz que 
durante os anos que Adam esteve separado de Chavá ele se tornou 
o pai de diversos demônios, que foram o resultado de seus sonhos 
noturnos através dos quais copulava com Lilith. Ou seja, tolices e 
crendices também povoam os rabinos. 


No mesmo tratado fala-se que Lilith tinha longos cabelos 
(Eruvim 100 b). Em Nidah 24 b lilith é descrita como um demônio 
alado de aparência humana. Foi a partir desses conceitos pagãos 
que os rabinos passaram a ensinar que não se deve dormir sozinho 
numa casa (Shab 151). Já o Rabino Bar Hana testemunha ter visto 
um demônio descendente de Lilith andando até ser morto. (Baba 
Batha 73 b).! 


!2 Uma descrição dessas citações pode ser encontrada em: 

http://www lilithgallery.com/library/lilith/Lilith-Talmud.html 

Para uma descrição de Lilith e seus descendentes, os lilim consulte a Jewish Encyclopedia que menciona 
ainda os demônios gerados por Chavá: “Adão procriou todos os espíritos, enquanto ele estava sob um 
feitiço (Gen. R. xx 11;. 'Er 18b)... Da mesma forma, Eva deu demônios para os espíritos masculinos pelo 
espaço de 130 anos. Isso corresponde à visão de que os demônios são metade humanos (Hag. 16a).” 
http://www .jewishencyclopedia.com/view.jsp?artid=421] &letter=L 
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Há, contudo uma diferença 
entre as lendas de Branham sobre 
os filhos da serpente e as lendas 
talmúdicas sobre os demônios que 
Chavá e Adam teriam produzido. 
Enquanto os rabinos crêm que 
Chavá e Adam geraram shidim 
(demônios) ou seres espirituais 
maléficos a partir de seus contatos 
sexuais a Identidade Cristã e o 
Tabernáculo da Fé não chegaram 
a ir tão longe. Embora isso não 
signifique que suas loucuras 
tenham sido mais amenas. *'! 


Se por um lado rabinos cabalistas ensinem que a genética de 
Chavá sofreu uma mutação que se 
transmitiu a toda a sua semente 
biológica gerada a partir de Adam, 
inclusive Shet e sua descendência, 
o Tabernáculo da fé sustenta que 
essa mutação resultante da relação 
sexual entre Chavá e a nachash 
contaminou apenas a Cain e 
depois dele a seus descendentes 
até o dilúvio. Após o dilúvio, a 
semente da serpente armazenada 
nos ovários das esposas de Shem, 
Cham e Yafet, segundo cainitas, 
teria voltado a reproduzir o DNA 
da serpente. 


Toda a doutrina da predestinação de William Branham se 
assenta sobre essa premissa. Para ele, quem recebe esse DNA 
maldito presente em todas as mulheres será sempre um filho da 
perdição. Uma vez mais seu machismo lhe permite ver a origem do 
mal não no homem, mas apenas na mulher. 
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Bem, se a teoria babilônio-rabínica de que Chavá copulou com 
uma serpente, gerando seres espirituais demoníacos que enchem o 
mundo já é um desatino, a doutrina de Branham de que a serpente 
originalmente era um grande símio sedutor e sexualmente atraente 
é a própria encarnação da loucura. Segundo ele, esse fascinante 
hominídeo despertou desejos sexuais na mulher que tinha como 
parceiro o homem mais perfeito que o mundo já teve. Após 
corrompê-la com sua desejável sensualidade e contaminá-la com 
seu sêmen ele teria sido amaldiçoado convertendo-se numa 
serpente, ninguém sabe qual.! 


Seres humanos possuem 23 pares de cromossomos (46 no 
total), enquanto orangotangos, chimpanzés e gorilas tem 24 pares 
(48 no total). Portanto, mesmo supondo que alguma vez a serpente 
tenha sido macaco, uma E SERIES 
suposição e tanto, para não É 
dizer delírio, a verdade é que É 
em termos de divisão 
cromossômica o homem 
com seus 46 cromossomas 
está sempre acima dos 
babuínos com seus 42 
cromossomos ou abaixo dos 
grandes símios com seus 48 
cromossomos.” 


Estas diferenças vincadas na tabela abaixo inviabilzam o 
sucesso reprodutivo de qualquer relação sexual entre homens e 
primatas. A diferença cromossômica e o diferencial genético 
impediriam qualquer chance de reprodução entre as duas espécies, 
apesar das semelhanças anatômicas e do andar ereto dos macacos. 
E se isso é verdade em relação aos símios que dirá em relação a 
mulheres e serpentes, ainda que estas tivessem cada de babuíno. 


3 Existem 456 gêneros de serpentes e cerca de 2.900 espécies cujos tamanhos e pesos variam de 10 
centímetros e cerca de 20 graças até as gigantescas píton e sucuris que podem ter 9 metros de 
comprimento e chegar a 200 kg, embora o maior espécime medido e pesado tenha sido uma sucuri verde 
de 5,)21m e 97,5kg. 
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Gênero 


Macaca Mulatta 
Macaca Fuscata 
Macaca Silvanus 


Ateles paniscus 
AropiAcus gelada 
Papio hamadryas 


Papio papio 


Papio ursinus 
Mandrillus sphinx 
Pan Paniscus 


Pongo Abelii 


Mandrillus 
leucophaeus 
Pan troglodytes 


Pongo Pygmaeus 
Troglodytes 


gorilla 
Gorilla gorilla 


Não, homens e símios nunca tiveram 
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Características e Conformação Cromossômica 
dos Grandes Primatas 


Nome 


Macaco Rhesus 
Macaco Japonês 
Macaco de 
Gibraltar 
Macaco Aranha 
Gelada 

Babuíno da 
Arábia 

Babúino da 
Guiné 

Babuíno do cabo 
Mandril 
Chimpanzé 
Pigmeu 
Orangutango da 
Sumatra 

Drill 


Chimpanzé 
Comum 
Orangotango do 
Borneo 

Gorila da 
Montanha 
Gorila Ocidental 


Cérebro Altura Cromos 


e não tem qualquer grau de parentesco, e a 
sua crença de que a serpente já foi macaco, 
é ainda mais infundada e baseia-se 
unicamente em suas “elevadas revelações”, 
e como são especulativas que não podem 
jamais ser provadas pela observação, pela 
Torah ou pela ciência. Não há nenhum 
primata que se assemelhe ao homem quer 
em sua anatomia, quer em sua formação 
genética. As ilusões bramanianas não tem 
sentido lógico ou científico. 
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O Abismo Neurológico Entre Homens e Primatas 


Ora, é conveniente recordar que a teoria do Sr. Branham 
esbarra contra todos os fatos que a ciência moderna demonstra. 
Simplesmente não existe nenhum símio 
cujas características neurológicas o 
aproximam do homem. Nenhum dos 
grandes símios possui um cérebro 
avantajado que lhe permita qualquer 
comparação com o ser humano. Nem 
mesmo o Gorila Ocidental, cujo peso 
pode chegar a 280 kg tem um cérebro 
que se compare ao do homem, pois sua 
massa encefálica é de apenas 505 
gramas, apesar de pesar 4 vezes mais“ 


Como se pode ver no gráfico abaixo, nenhum dos grandes 
símios, do Papio Ursinus (Balbuíno do Cabo) com seus 35 quilos ao 
Gorila Gorila com seus 280 quilos se aproximam do homem quando 
o tema é volume da massa encefálica. O volume do cérebro humano 
equivale a 2,8 vezes mais volumoso que o do Gorila Ocidental, 3,1 
vezes maior que o do Gorila da Montanha, 3,4 vezes maior que o do 
irangotango e o Dril e 3,7 vezes o do Chimpanzé. 


Volume Cereloral 
em Cn 
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Quanto aos com peso semelhante ao do homem como o 
Pongo Pygmaeus, (Orangotango do Borneo) de 75 quilos e o Pan 
troglodytes (Chimpanzé Comum) com cerca de 70 quilos o volume 
de seus cérebros não chega a 1/3 do nosso cérebro. 


Não há pois a mínima relação possível entre o formato 
anatômico dos grandes primatas e uma possível relação com o ser 
humano. Além do mais em seis mil anos de história, nem mesmo nas 
sociedades mais primitivas foi possível estabelecer qualquer sucesso 
reprodutivo entre o homens e símias ou entre mulheres e símios. A 
distância que nos separa desses animais é biologicamente 
intransponível. Essa distância se mantém apesar das fantasias. 


Outra evidência 
dessa distância é a lu 
correlação entre a massa +] ns 
corporal e a massa |... 055% 
encefálica. Mais um fato | + | | | E cas 
que depões contra a O so 
fantasiosas interpretação Corpo x m 
de Branham e seus ' Massa Cerebral 
adeptos do Tabernáculo 
da Fé. 


[e 


Note que enquanto a relação da massa encefálica com o resto 
do corpo é de 2% no homem, ela vai caindo gradativamente à 
medida em que se estuda o cérebro dos grandes primatas. Passa 
para 0,92% no Orangotango da Sumatra, para 0,55% no 
Orangotango do Borneo, para 0,55% no Chimpanzé e cai 
subitamente para 0,20% no Gorila da Montanha e para menos de 
18% no Gorila Ocidental. 


Quanto aos outros macacos, mesmo os de proporção mais 
elevada, o estudo desses torna-se irrelevante dadas as diferenças de 
tamanho em relação com os seres humanos. Homens e macacos 
nunca foram e nem serão parentes, nunca se aparentaram e jamais o 
farão. 
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A Bíblia Nega que Cain Seja Filho de um Homem-Serpente 


Ele dirá a partir daí que o engano de Chavá a Adam foi a 
sedução sexual, que ela não lhe passou nenhum fruto para comer, 
mas o conduziu a fazer sexo com ela depois de ter tido a serpente 
como amante, com quem copulara tendo sido fertilizada por seu 
esperma e ficado grávida de Cain. Ao manter relações com Adam ela 
teria apenas agregado mais um filho ao que já tinha em seu ventre, 
tornando-se dessa forma mãe de gêmeos dizigóticos ou bivitelinos, 
gêmeos diferentes por assim dizer. 


“Eu quero que você me mostre uma Escritura onde isto alguma vez 
disse que foi uma maçã que começou a coisa. Eu quero que você me 
mostre que eles comeram maçãs. Eu te mostrei onde Caim pensou a 
mesma coisa, e onde sua semente continua a pensar a mesma coisa. Mas 
a revelação Espiritual de Deus prova através da Bíblia que isto foi uma 
relação sexual entre o homem e a mulher, ilegalmente! Foi daí que 
vieram os gigantes. Foi dai que veio o seu pecado. Foi dai que veio a sua 
corrupção. Foi dai que veio isto.” William Marrion Branham, A semente da 
Serpente. 


São declarações tanto especulativas como daninhas à sã 
doutrina, machistas, perversas e cruéis, não estranha que o profeta 
raramente fizesse um sermão onde “o papel corruptor” da mulher 
não fosse colocado em evidência. As Escrituras jamais apresentam a 
mulher sob uma Ótica negativa, jamais dizem que elas não podem 
dirigir seu povo, haja visto o papel relevante de Divorah que foi juíza 
em Israel, e que nessa posição arbitrava todas as disputas de Israel 
numa época em que o posto de Shofet ou Juiz era o de mandatário 
da nação. Não Branham não sabe o que é mulher aos olhos de 
Elohim, mas apenas aos olhos de seus devaneios em torno de sua 
Eva, que apaixonada por desejos lascivos traiu o marido dormindo 
por anos com uma besta encantada do campo, uma besta meio 
macaco meio homem. Voltando ao 7% Gan, (Jardim) é preciso 
recordar que o Eterno não falou por meio de metáforas vazias. Ele 
não se referiu a bestas humanoides do campo, mas a uma árvore e a 
seu fruto. Ele não proibiu a Adam de dormir com uma chimpanzé ou 
a Chaváh de dormir com um orangotango ou qualquer outra 
criatura semelhante. 
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O que esteve em causa eram todas as jay yy etz hagan (árvores 
do jardim), e a proibição explícita e inequívoca referia-se a um fruto, 
e mais especificamente ao 73 7ina YR Yyy7 Bi umiperi há etz asher 
betod há gan (fruto da 
árvore do meio do 
jardim). Não há a 
mínima razão para as 
especulações vazias e 
ensandecidas de William 
Branham. A Torah não 
está falando do “sexo 
dos anjos”, está falando 
de árvores entre árvores 
e nada mais. “! 


“wmm) Vê há nachash (ora, a serpente) era o mais astuto mn “Dh 
mikol chayat (de todos os animais) do campo, que YHWH tinha feito. 
ayNa ana) Va'tomer há yshá (E esta disse à mulher): É assim que Elohim 
disse: ja yy 2» Rn Nº Lo tochelu mikol etz hagan (Não comereis de 
toda árvore do jardim?) Respondeu a mulher à serpente: Do fruto das 
árvores do jardim podemos comer, jan Jina YR yym 51 umiperi há'etz 
asher betod há 'gan (mas do fruto da árvore que está no meio do jardim), 
disse Elohim: Não comereis dele, nem nele tocareis, para que não 
morrais.” Bereishit/Gn 3:1-3. 


Chavá foi enganada por Satan 
através de uma serpente e não de um 
primata de rara beleza e sexualmente 
atraente. Vê-se claramente que quem 
se apresentou a Chavá foi a nachash, 
um réptil não um hominídeo das ficções 
científicas ou de delirantes teólogos. 
Chavá esteve diante de uma serpente e 
não diante de nem uma criatura 
mitológica simiesca emanada das 
fantasias cabalistas incrementadas por 
William Branham mas diante da wmi 
nachash aquele mesmo animal que foi 
condenado a se arrastar no solo .** 
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"Então YHWH Elohim disse wmin 2K el nachash (à serpente): 
Porquanto fizeste isso, maldita serás tu dentre todos os animais 
domésticos, e dentre todos os animais do campo; sobre o teu ventre 
andarás, e pó comerás todos os dias da tua vida.” Bereishit/Gn 3:14. 


Se trata da mesma serpente que feriu os filhos de Israel no 
deserto através de sua peçonha, trazendo-lhes sofrimento e morte, e 
que representada numa escultura de bronze erguida ante seus olhos 
se converteu em instrumento de cura para representar o Masciach 
que erguido no madeiro curaria a todos os que olhassem para ele 
com viva fé crendo que o Eterno sem levar em conta seus pecados 
pode salvá-lo. 


“Então partiram do monte Hor, pelo caminho de mo Dº iam Suf 
(Mar de Juncos) Mar Vermelho, a rodear a terra de Edom; porém a alma 
do povo angustiou-se naquele caminho. E o povo falou contra Elohim e 
contra Moshe: Por que nos fizestes subir do Egito para que morrêssemos 
neste deserto? Pois aqui nem pão nem água há; e a nossa alma tem 
fastio deste pão tão vil. Então YHWH mandou entre o povo p'ra vma 
há'nechashiym há'serapiym (serpentes ardentes), que picaram o povo; e 
morreu muita gente em Israel.Por isso o povo veio a Moshe, e disse: 
Havemos pecado porquanto temos falado contra YHWH e contra ti; ora a 
YHWH que tire de nós estas serpentes. Então Moshe orou pelo povo. 
E disse YHWH a Moshe: Ni 77 nivy asel lechá (faz para ti uma serpente) 
ardente, e põe-na sobre uma haste; e será que viverá todo o que, tendo 
sido picado, olhar para ela. E Moisés fez uma ny vm nechash nechoshet 
(serpente de metal), e pô-la sobre uma haste; e sucedia que, picando 
alguma vas há nachash (a serpente) a alguém, quando esse olhava para 
7 nymo wma ox el nechsh há'nechoshet v'chay (a serpente de metal, 
vivia).” Bamdibar/Nm 25:4-9. 


O homem que caiu pela atração da serpente é redimido pela 
ação de Maschiach, sem que nada mais possa fazer do que olhar 
para poder viver. Muito tempo depois Yeshua daria pleno sentido ao 
gesto de Moshe, mostrando a Nakadimon que da mesma forma ele 
seria erguido no madeiro e que os que olhassem a ele seriam salvos. 


“E como Moshe levantou a serpente no deserto, assim importa 
que o Ben Adam (Filho do homem) seja levantado; para que todo aquele 
que nele crê tenha a vida eterna.” Yoochanan/Jo 3:14-15. 
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A segunda loucura inqualificável emanada das visões 
fantásticas de Branham e da Identidade Cristã é que Chavá já 
grávida da nachash foi usada por Satán para seduzir Adam levando- 
a a praticar sexo com ele. Segundo eles ela queria fazê-lo acreditar 
que Cain era seu filho, quando na verdade não era. Isso é muito 
mais que uma adição, é a própria negação das Escrituras tal como 
elas estão narradas. Eu não sei como alguém pode dizer essa 
barbaridade, mas os seguidores de Branham afirmam que ele 
pregou isso: 


'O que ele fez? Ele começou a fazer amor com Eva. Ele viveu com 
ela como um marido. E ela viu que isto era agradável então ela foi e falou 
com o seu marido mas ela já estava grávida de Satanás. E ela trouxe o 
seu primeiro filho o qual o seu nome era Caim o filho de Satanás.” 
William Marrion Branham, A semente da Serpente.” 


Agora as Escrituras nos interessam mais do que mil visões 
ensandecidas, mais do que dez mil especulações cabalistas e mais 
do que um milhão de sermões arrebatadores, e elas negam isso. 
Elas declaram que Cain nasceu como fruto de uma relação sexual do 
primeiro casal, e não da traição de Chavá a seu esposo. Note que ela 
concebeu depois de manter relações sexuais com Adam. 


“NR mo DK VT Dix) Ve Adam yada et Chavá ishot. (Conheceu 
Adão a Eva, sua mulher); ela concebeu e, tendo dado à luz a Caim, disse: 
Alcancei do Senhor um varão.” Bereishit/Gn 4:1. 


Uma vez mais as falácias dos homens se destroem ante o 
muro da Torah. Cain ainda que espiritualmente seja um filho do 
maligno, biologicamente é filho de Adam. 


Eram os Gigantes Filhos de Cain e Netos da Serpente? 


Outra tolice desenvolvida sobre a lenda da relação sexual de 
Chavá com a gigantesca serpente é a de que Cain gerou uma raça 
de gigantes. Ainda que isso não seja parte da Identidade Cristã e 
pertença a fantasias do profeta William Marion Branham, desejo 
investigar também esse aspecto para que esse capítulo se complete. 
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“Ele foi para a terra de Node e levou a sua esposa; e quando ele 
casou-se com ela, ali foi onde eles encontraram aqueles grandes 
gigantes, os quais eram filhos caídos de Elohim que vieram através de 
seu pai, o diabo através de Caim. Aí está o seu elo perdido!” William 
Marrion Branham, A semente da Serpente. 


Uma vez mais o Sr. Branham deixando de lado as Escrituras 
voltou-se para as fábulas elaboradas por sua mente fértil. Diante da 
crença judaica de que os filhos de Elohim ali mencionados não são 
outros senão os mesmos filhos de Elohim que subiam ao céu nos 
dias de Yob, Branham deseja descartar essa ideia para que possa 
fazer brilhar sua fantasia de que os gigantes são filhos da serpente, 
que segundo suas ilusões fora antes da queda um macaco 
humanoide, o elo perdido entre os símios e o homem. 


A fantasia não podia ser mais 
insensata dadas as grandes 
distâncias biológicas que separam 
os répteis dos mamíferos e mais 
ainda as serpentes dos primatas. 
Evidentemente essa é uma ficção 
que acompanha a humanidade a 
muito tempo, e que é representada 
inclusive na Catedral de Notre 
Dame, em Paris, a segunda mais 
famosa da Europa depois da 
Basílica de São Pedro. Ainda que na 
ficção parisiense a serpente seja 
feminina, mais ou menos ao estilo 
de Lilith, o demônio feminino 
cultuado por babilônios e trazido 
ao judaísmo rabínico.** 


Banham insiste em dizer que os gigantes descendem da 
serpente e critica um pregador batista influente que afirmava que os 
gigantes descendiam de anjos com mulheres e não de filhos de 
Caim com filhas de Shet, um ensino muito mais antigo e consistente 
que era transmitido a gerações nos dias de Flávio Josefo. 
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'Ouçam, eu sei que muitos de vocês estavam ouvindo o Dr. 
DeHaan Um homem de calibre, um bom irmão Batista. .. e eu realmente 
o aprecio. Ele tem mais inteligência e cérebro e tem esquecido mais. .. do 
que eu jamais saberei porque ele é um doutor em divindade um médico 
e um Dr. na Ciência. Ele é um homem inteligente mas ele está dizendo 
que quando os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram 
bonitas. . . Ele toma ponto de Josephus e entraram na carne humana e 
tomaram para si esposas e ali! Havia gigantes na terra de Node. Eles 
haviam tomado para si mesmos esposas e viveram com elas quando os 
filhos de Deus anjos caídos viram as filhas do homens o desejo sexual era 
uma coisa tão grande, e mesmo sendo eles pecadores da queda, eles 
entraram na carne humana. Se eles tivessem feito isto eles estragariam a 
cura divina e estragariam tudo mais. Se o diabo pode criar, ele é igual a 
Deus. O diabo não pode criar. Eu quero que você me mostre um lugar 
onde o diabo pôde criar. Ele não pode criar! Ele simplesmente perverte o 
que foi criado. Ele não é nenhum criador. Ele é somente um pervertedor.” 
Wiilliam Mariom Branham, A semente da Serpente, (105) 20. 


Aqui o profeta entra em contradição não apenas com a Bíblia, 
o que já demonstramos atrás, mas até consigo mesmo. Como pode 
Cain ser o filho de Elohim que gera gigantes, se era do maligno? Ora 
Cain abandonou o caminho da justiça muito cedo e antes mesmo de 
casar. 


Ele não podia ser o pai de uma geração de gigantes, pois 
aquela geração surgiu a partir da união sexual entre os filhos de 
Elohim e as filhas dos homens e não entre os filhos da maldade com 
as filhas dos homens. 


A Torah, pois mais uma vez nos conta história muito diferente. 
Ela diz que os filhos de Elohim se apaixonaram pelas filhas dos 
homens, que tiveram relações com elas, e que dessas relações 
nasceram gigantes. Vejamos: 


“Sucedeu que, quando 2% amy há'dam lerev (os homens 
começaram a multiplicar-se) sobre a terra, 072 177? nas ubanot yuledu 
lachem (lhes nasceram filhas), Dog 2 NY) vayeru bnei há Elohim 
(viram os filhos de Elohim) a7xg nija nx et benot há Adam (que as filhas 
dos homens) mm nat »2 ki tovor hena (eram belas e formosas); Dj Dm? 
mp2 oys Ph lachem nashiym mikol asher bacharú Je tomaram para si 
mulheres de todas as que escolheram).” Bereishit/Gn 6:1-2 
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O texto é muito claro, os filhos de Elohim, entre os quais não 
se incluíam descendentes de Cain, posto que sua família estava 
separada do Eterno a oito gerações, se apaixonaram pelas filhas dos 
homens e tomaram-nas para si como mulheres. Portanto já sabemos 
quem não eram os filhos de Elohim, a única Coisa que se pode 
debater é acerca de quem seriam eles. 


Quem são os filhos de Elohim que Geraram Gigantes. 


A natureza dos filhos de Elohim mencionados no sexto 
capítulo de Bereishit é um dos temas mais controversos das 
Escrituras. Uma vez que a Torah mostra que nasceram gigantes a 
partir da relação sexual destes com as filhas dos homens. 


A interpretação clássica atual é que os D'm>xa “32 (bnei Elohim) 
filhos de Elohim são os descendentes de Shet e que as DYxg Niva 
benot há Adam (as filhas dos homens) são as descendentes de Cain. 
Esta interpretação é aceita por quase todos os interpretes cristãos, 
mas nem sempre foi assim. 

Alguns, que recorreram a literatura judaica considerada 
apócrifa chegaram a uma conclusão diametralmente oposta. Os 
filhos de Elohim seriam malachim ou anjos, e as mulheres 
simplesmente descendentes de Cain ou de Shet, e por isso 
chamadas de nY87 Niva benot há Adam (as filhas dos homens). 

A Torah diz primeiro que os nefilim estavam na terra naqueles 
dias, para logo dizer que também depois eles estavam, quando os 
filhos de Elohim conheceram as filhas dos homens, e que estes 
nefilim eram valentes, os homens proeminentes da época, os 
caçadores. 


“povoam há nefilim (os nefilim) estavam na terra naqueles dias, e 
também depois, quando p7bxa “22 os filhos de Elohim conheceram as nijja 
D7xg benot há Adam (filhas dos homens), a72 177» va'yaledu lahem (as 
quais geraram para eles). Esses eram os nas há'geborim (os 
poderosos), av “vis Diva meolam aneshey hashem (antigos homens de 


grande nome).” Bereishit/Gn 6:4. 


O Israelismo Britânico 
Livro HI da Série Os Guardiões do Shabat 


DO ETA Capítulo Iv - Identidade Cristã x Israelismo Britânico 


Ora, os nefilim nasceram do cruzamento entre os filhos de 
Elohim com as filhas dos homens, não como resultado do 
cruzamento dos filhos de Shet com as filhas de Cain. Este fato é 


narrado em detalhes no Sefer 
Chanok, um livro não incluído no 
canon judaico, mas conhecido a 
pelo menos 2.000 anos.” Uma 
interpretação fácil pode evitar 
polêmicas, mas não aprofunda o 
conhecimento. Casamentos entre 
homens fiéis com mulheres infiéis 
jamais resultaram em nascimento 
de nefilim (gigantes), pelo que a 
interpretação se afigura improvável 
pelas próprias evidências. A Torah 
parece ter em causa ali uma outra 
realidade. ** 


Lj 


A interpretação de que os filhos de Elohim ali mencionados 
são OS Vigilantes mencionados no livro de Chanok, anjos caídos que 
assumiram corpo e forma humanas antes de se unirem sexualmente 
com as filhas dos homens, ou seja, as mulheres precisa ser 
investigada. Em primeiro lugar é preciso que se diga que a 
expressão filhas dos homens aparece apenas três vezes nas 
Escrituras, primeiro em Gênesis 6:2 e 6:4, que estamos analisando e 
segundo em 24:13 onde o sentido da expressão torna-se 
plenamente claro. 


!4 Grandes fragmentos do Sefer Chanok escritos em aramaico foram encontrados nas grutas de Qunram 
perto do Mar Morto onde floresceu uma comunidade essênia entre o segundo século antes da Era 
Messâinica e o ano 73 quando ao que se supõe os essênios foram exterminados pelo invasor romano 
contra o qual se empenharam junto a muitos outros judeus. O Sefer Chanok é ainda parte do cânon da 
Igreja Ortodoxa Etíope e da Igreja Ortodoxa da Eritréia onde é preservado em Gaez, a língua semítica 
adotada pelos etíopes. Há provas insofismáveis de que alguma versão do livro de Chanok era considerada 
canônica pelos crentes nazarenos do primeiro século. Note essa declaração de Chanok 2:1-2. “Eis que Ele 
vem com dezenas de milhares dos Seus santos para executar julgamento sobre os pecadores e destruir o 
niníquo, e reprovar toda coisa carnal e toda coisa pecaminosa e mundana que foi feita, e cometida contra 
Ele.” Agora compare-a com Yehudá/Jd 1:14-15. “Para estes também profetizou Chanok, o sétimo depois 
de Adam, dizendo: Eis que veio YHWH com os seus milhares de santos, para executar juízo sobre todos e 
convencer a todos os ímpios de todas as obras de impiedade, que impiamente cometeram, e de todas as 
duras palavras que ímpios pecadores contra ele proferiram.” 
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“Fez ajoelhar os camelos fora da cidade, junto ao poço de água, 
pela tarde, à hora em que as mulheres saíam a tirar água. E disse: Ó 
YHWH, Elohim de meu senhor Avraham, dá-me hoje, peço-te, bom êxito, 
e usa de benevolência para com o meu senhor Avraham. Eis que eu estou 
em pé junto à fonte, »vwx ni ubenot enashe (e as filhas dos homens) 
desta cidade vêm saindo para tirar água; faze, pois, que a donzela a 
quem eu disser: Abaixa o teu cântaro, peço-te, para que eu beba; e ela 
responder: Bebe, e também darei de beber aos teus camelos; seja aquela 
que designaste para o teu servo Isaque. Assim conhecerei que usaste de 
benevolência para com o meu senhor.” Bereishit/Gn 24:11-14. 


O texto esclarece a questão para nós de tal maneira que as 
especulações caem por terra. Filhas dos homens são mulheres, 
simplesmente mulheres, boas ou más e nada mais que isso. Fossem 
filhas dos homens as descendentes de Cain, ou fossem as filhas dos 
homens apenas mulheres perversas, e Rivika, que veio a ser uma das 
seis matriarcas”” de Israel não estaria aqui incluída com essa 
designação. Portanto filhas dos homens são simplesmente mulheres 
e se é certo que as filhas de Cain são filhas dos homens, não é 
menos certo que as filhas de Shet também o são. Resta investigar 
agora o sentido da expressão filhos de Elohim tal como empregada 
no Tanach e no período dos profetas. Tarefa que não se afigura 
nada difícil, pois a expressão aparece apenas cinco vezes nas 
Escrituras, duas delas em Gênesis (6:2 e 6:4) em três vezes em Yob 
ou Jó (1:6, 21:1 e 38:7). 


5 A tradição rabínica costuma levar em conta apenas quatro mulheres. Sarah a esposa de Avraham, 
Rivika a esposa de Ytzchak e Lea e Rachel, primeira e segunda esposas de Yakov. Aqui considero a 
esposa de Avraham Sarah, a esposa de Ytzchak Rivika e as quatro esposas de Yakov, Lea, Rachel, Bila 
e Zilpa, pois todas elas contribuíram com seu ventre e com sua semente para formar o povo de Israel. 
Seria injusto deixar qualquer das mães de Israel de fora. Bila, a serva de Rachel (Bereishit/Gn 30:2) e 
Zilpa a serva de Leah. (Bereishit/Gn 30:9) A Torah mostra que Lea, a primeira a ter filhos, gerou a 
Reuven, primogênito de Yakov, a Shimeon seu segundo filho, a Levy seu terceiro filho e a Yehudá seu 
quarto filho. Estéril, Rachel entregou sua serva Bila por mulher a Yakov, para que engavidando ela, 
pudesse adotar seu filho. Bila, pois tornou-se a mãe primeiro de Dan, o quinto filho de Yakov e logo de 
Neftaly o sexto filho de Israel. Como reação a isso Lea, envolvida numa disputa pelo número de filhos 
com Rachel tornou sua serva Zilpa esposa de Yakov. Zilpa deu a luz a Gad, seu primeiro filho e sétimo 
de Yakov e logo a Asher, seu segundo filho e o oitavo de Yakov. Na sequência dessa disputa Lea 
comprou o direito de dormir com Yakovy na noite que ele pertencia a sua irmã Rachel, e assim nasceu 
Yshakar, quinto filho de Lea e nono filho de Yakov. Pouco depois Lea voltou a engravidar dando a luz a 
Zevulom, seu sexto filho e décimo de seu esposo. Na sua sétima gravidez Lea deu à luz ao décimo- 
as muitas orações de Rachel tornou-a mãe de verdade dando a luz a Yosef, seu primeiro filho e o homem 
que traria mais descendentes ao mundo que todos os demais, era o décimo segundo filhos de Yakov. Sua 
prece foi atendida mais uma vez ao nascer Benony seu segundo filho, mais conhecido por Byniamin o 
décimo-terceiro e último dos filhos de Yakov. 
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Uma vez que as referências de Bereishit parecem não ser 
suficientes para esclarecer a questão quanto à natureza dos filhos de 
Elohim, recorremos então ao livro de Yob, onde essa questão fica 
deveras definida. 


“Ora, chegado o dia em que os p'mbra “22 bney Elohim (filhos de 
Elohim) vieram apresentar-se mm» vy al YHWH perante o Eterno), veio 
também jyiya há Satan (Satanás) entre eles.” Yob/Jo 1:6. 


“Chegou outra vez o dia em que D'i>xa *22 Na») vayavú bney Elohim 
(vieram os filhos de Elohim) apresentar-se perante YHWH; e veio também 
nona juiym há Satán betocham (entre eles Satanás) apresentar-se mm >y al 
Yahweh (perante o Eterno).” Yob/Jo 2:1. 


“Depois disso YHWH respondeu a Yob dum redemoinho, dizendo: 
Quem é este que escurece o conselho com palavras sem conhecimento? 
Agora cinge os teus lombos, como homem; porque te perguntarei, e tu 
me responderás. Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da 
terra? Faze-mo saber, se tens entendimento. Quem lhe fixou as medidas, 
se é que o sabes? ou quem a mediu com o cordel? Sobre que foram 
firmadas as suas bases, ou quem lhe assentou a pedra de esquina, 
quando juntas cantavam as estrelas da manhã, Dos “32 22 199 vayariu 
kol bnei Elohim (e bradavam de júbilo todos os filhos de Elohim?)” 
Yob/Jo 38:1-7. 


Ora já vimos que os filhos de Elohim buscaram para si 
mulheres que eram filhas dos homens. Quando chegamos ao livro 
de Yob o sentido da expressão bnei Elohim torna-se definitivamente 
claro. Vemos que por duas vezes os filhos de Elohim foram a 
presença do Eterno na assembleia celestial para se apresentarem 
ante ele e que Satán veio junto com eles. 


Vemos também que o Eterno interroga a Yob onde ele estava 
no começo da obra criadora quando as estrelas da alva rejubilavam 
juntas e todos os bnei Elohim Elohim bradavam de júbilo. Diante 
disso reforça-se o conceito de que os bnei Elohim que engendraram 
os nefilim seriam na verdade anjos ge se desviaram de sua missão. O 
conceito de anjos com forma humana não é estranho, apenas pouco 
conhecido, haja visto que existem anjos com aspecto humano, os 
yshim. 
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Bem, a versão etíope do livro de 
Chanok, que por influência ao que se sabe 
do rabino Bar Yochay foi rejeitado pelos 
judeus, embora seja estudado até hoje e 
mencionado na literatura judaica fala do 
episódio narrado em Bereishit. É importante 
que se saiba também que há inúmeras 
referências ao livro de Chanok por parte dos 
primeiros talmidim de Yeshua. Há de fato 
um forte paralelo entre o Sefer Chanok e o 
Sefer Yehudáh (Livro de Judas). *! 


"Quando os filhos dos homens se tiverem multiplicado nesses dias, 
sucederá que lhes nascerão filhas esbeltas e belas. E quando os anjos, os 
filhos do Céu, as virem, por elas se apaixonarão; e dirão uns aos outros: 
Escolhamos mulheres da espécie dos homens e tenhamos com elas 
filhos...” (Livro Etíope de Enoque, Capítulo VII). 


“Aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a 
sua própria habitação, ele os tem reservado em prisões eternas na 
escuridão para o juízo do grande dia, assim como Sodoma e Gomorra, e 
as cidades circunvizinhas, que havendo-se prostituído como aqueles 
anjos, e ido após outra carne, foram postas como exemplo, sofrendo a 
pena do fogo eterno.” (Jd 6,7). 


Os anjos, segundo Yehudáh que não guardaram seu 
principado, mas deixaram sua habitação celestial estão encarcerados 
em prisões eternas até ao dia do juízo que 
se manifestará como se manifestou a 
Sodoma, que como eles também se 
prostituiu. Logo as Escrituras confirmam a 
prostituição dos anjos. E isso é mencionado 
no Sefer Chanok em todos os seus 
resultados. São mencionados então o 
nascimento de gigantes que encheram a 
terra de violência ainda maior. Estes 
gigantes, estando acima dos homens, 
sobreviveram ao dilúvio, ou voltaram a 
nascer, pois existiam até os dias de David. *'! 
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“E todos os outros junto com eles tomaram para eles mulheres 
dentre todas, e cada um escolheu para si uma, e eles começaram a 
coabitar com elas, e a se profanarem com elas, e eles ensinaram a elas 
magia e encantamentos, e o cortar raízes, e as tornaram familiarizadas 
com as plantas. E elas engravidaram, e geraram grandes gigantes, cuja 
altura era de três mil cúbitos, e não havia nascido na terra filhos de força 
equiparável à deles. E eles devoravam tudo o que os homens produziam. 
E quando os homens não mais conseguiram lhes prover, os gigantes se 
voltaram contra eles e devoraram a humanidade. E eles começaram a 
pecar contra aves, e feras, e répteis, e peixes, e a devorar a carne um do 
outro, e a beber o sangue. E a terra apresentou acusação contra os 
transgressores da Torá acerca de todas as coisas que eram feitas sobre 
ela.” Sefer Chanok.!º 


Raças Pós-Diluviana de Nefilim (Gigantes) 


A Torah confirma a existência de gigantes durante e depois da 
tomada da terra de Kenaan por parte dos israelitas. Os espias que 
retornaram da missão de reconhecimento feita na terra de Canaã 
fizeram uma descrição alarmante das pessoas que encontraram 
naquela região. Claro que a descrição que fizeram tinha por objetivo 
causar medo num povo que conhecia o perigo representado pelo 
nefilim. Mas é bom que se tenha em conta que os exageros dos dez 
espias não se referem, pois aos gigantes, mas apenas ao conceito de 
que a terra devorava seus habitantes, pois a própria Toráh falará 
acerca do poder e do tamanho dessas criaturas. 


“Assim, perante os filhos de Israel infamaram a terra que haviam 
espiado, dizendo: A terra, pela qual passamos para espiá-la, é terra que 
devora os seus habitantes; e todo o povo que vimos nela são “tax a2ina 
nim) betochá enshey midot (homens de grande estatura). Também vimos 
ali pay “22 DDa7 há nefilim bney Anak (os nefilins filhos de Anaque), 
D'oam min há'nefilim (que procedem ou são descendentes dos nefilins); 
éramos aos nossos olhos como gafanhotos; e assim também éramos aos 
seus olhos.” Bamdbar/Nm 13:32-33. 


!6 Sha'ul Bentsion do Grupo Torah Viva traduziu e organizou o livro de Chanok em português na versão 
conhecida como o Livro das Sentinelas. Para baixar a série em PDF. Acesse a página do Torah Viva no 
menu Últimos Artigos: http://www.torahviva.org/index.php?action=artigos Para quem deseja adquirir o 
livro elaborado a partir do texto aramaico o grupo Torah viva também o vende. 
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Como já foi dito não havia exagero algum na descrição 
daqueles seres gigantes. A Torah realmente fala deles como 
constituindo um exército até então irresistível, mas que seria 
derrotado. 


“Ouve, Ó Israel: hoje tu vais passar o Jordão para entrares para 
desapossares nações maiores e mais fortes do que tu, cidades grandes e 
muradas até o céu; um povo grande e alto, filhos dos anaquins, que tu 
conhecestes, e dos quais tens ouvido dizer: Quem poderá resistir aos 
filhos de Anak? Sabe, pois, hoje que YHWH teu Elohim é o que passa 
adiante de ti como um fogo consumidor; ele os destruirá, e os subjugará 
diante de ti; e tu os lançarás fora, e cedo os desfarás, como YHWH te 
prometeu.” Devarim/Dt 9:1-3. 


Outra tribo de gigantes, além dos anakim e que é 
amencionada como tendo vivido na região de Moav pertencente 
aos filhos de Lot inclui os emim ou refaim. 


“Então YHWH me disse: Não molestes aos de Moav, e não 
contendas com eles em peleja, ... porquanto dei Ar por herança aos filhos 
de Ló. Antes haviam habitado nela D»Rxa há emim (os emins), 29) >i72 Oy | 
AM gadol v'rav (povo gigante e numeroso), D'paya 2 v'ram “anakim (e 
alto como os anaquins); eles também são considerados n'xo9 refaim 
(refains) Dºp3y2 KA anakim (como os anaquins); mas os moabitas lhes 
chamam Dx emim (emins).” Devarim/Dt 2:10-12. 


Estas tribos, descendentes dos bney Elohim que pela sua vileza 
e crueldade representavam um perigo permanente para os povos 
que a elas se opunham tanto pela força que tinham como pelo 
terror que impingiam aos inimigos foram segundo a Torah 
devastadas em grande medida. O tamanho impressionante desse 
povo é dado pela descrição de sua cama, que fora preservada por 
parte dos descendente de Lot em sua cidade de Rabá. A cama de Og 
rei gigante de Bashan tinha 4,05 metros de comprimento por 1,8 
metros de largura. 


“Porque só Og, rei de Bashan, ficou de resto dos refains; eis que o 
seu leito, um leito de ferro, não está porventura em Rabá dos amonitas? 
o seu comprimento é de nove côvados, e de quatro côvados a sua 
largura, segundo o côvado em uso.” Devarim/Dt 3:11. 
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Se a guerra contra a tribo gigante dos emim, também 
denominados refaim parece ter terminado ainda nos dias de Moshe, 
a exceção de Og, o rei de Bashan, a guerra de Isarel contra os 
anakim continuou. Durante os dias de Yehoshua, o sucessor de 
Moshe Rabeinú foram exterminados os anakim que viviam nas 
cedeias montanhosas de Hebrom sob o comando de Calev, herói de 
Israel os três filhos de Anak foram expulsos da terra de Israel. 


“Naquele tempo veio Yehoshua, e exterminou os anaquins da 
região montanhosa de Hebrom, de Debir, de Anabe, de toda a região 
montanhosa de Judá, e de toda a região montanhosa de Israel; Josué os 
destruiu totalmente com as suas cidades. Não foi deixado nem sequer 
um dos anaquins na terra dos filhos de Israel; somente ficaram alguns em 
Gaza, em Gate, e em Ashdod.” Yehoshua 11:21-22. 


“Deu-se, porém, a Calev, filho de Yafine, uma porção no meio dos 
filhos de Yehduá, conforme a ordem de YHWH a Yehoshua, a saber, 
Keriat-Arbá, que é Hebrom (Arbá era o pai de Anak). E Calev expulsou 
dali os três filhos de Anaque: Sesai, Aimã e Talmai, descendentes de 
Anaque.” Yehoshua 15:13-14. 


O Tanach nos mostra que na região de Gaza, onde habitavam 
os filisteus, alguns ES - E Gas 
descendentes de  Anak 
permaneceram. Isso vai nos 
ajudar a entender como os 
gigantes cuja raça parece ter 
desaparecido com a tomada 
de Kenaan por Yehoshua e 
Kalef ressurgem em 
desafiadora força nos 
combates entre os filistim e 
israelim nos dias de Shaul e 
David especialmente com 
Galiat. O mais famoso 
gigante que tinha 2,90m 
altura e cuja armadura de 
escamas de bronze pesava 63 
quilos.” 


sem RSTS 
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Sua aparência terrível chegou ao fim quando morto por David 
teve sua cabeça arrancada e exibida diante do exército dos filistim e 
dos israelim. David estava provando mais uma vez que os gigantes 
podem ser vencidos. Mas esse não foi o fim da raça de gigantes. 
Mais tarde os valentes de David mataram a outros quatro gigantes 
e filhos de gigantes e que não obstante não eram filhos de Cain. 


“De novo tiveram os filistim uma guerra contra Israel. E desceu 
David, e com ele os seus servos; e tanto pelejara contra os filisteus, que 
Davi se cansou. E aja *aw» Ishbiy-Benov, que era dos m17 “Pa Bilidey 
Há Rafá (filhos do gigante), cuja lança tinha o peso de trezentos, siclos 
de bronze, e que cingia uma espada nova, intentou matar David. Porém, 
Avshay, filho de Zeruia, o socorreu; e, ferindo ao filisty, o matou. Então os 
homens de David lhe juraram, dizendo: Nunca mais sairás conosco à 
batalha, para que não apagues a lâmpada de Israel. Aconteceu depois 
disto que houve em Gob ainda outra peleja contra os filisteus; então 
Sibecai, o husatita, matou 1217 “772 Nyx 90 Saf bilidey há'rafah (Safe, que 
era dos filhos do gigante). Houve mais outra peleja contra os filisteus em 
Gob; e Elchanan, filho de Yarei-Orguim, o belemita, matou na Gal'yat 
(Golias), o giteu, de cuja lança a haste era como órgão de tecelão. Houve 
ainda também outra peleja em Gate, pm tw» *m vayehí iysh medeon 
(onde estava um homem de alta estatura), que tinha seis dedos em cada 
mão, e seis em cada pé, vinte e quatro por todos; 15977 72? Nim DM) vê Gam 
hu yuled La'há-rafá (também este era descendente do gigante). Tendo 
ele desafiado a Israel, Yonatam, filho de Shimei, irmão de David, o matou. 
ma no979 1772 NPR nyaos DK Et arvaat eleh yuledu le há'rafá be'Gat (Estes 
quatro nasceram ao gigante em Gate); e caíram pela mão de David e pela 
mão de seus servos.” Shmuel Beit/2Sm 21:18-22. 


A Semente de Caim foi Destruída 


A ideia de que os predestinados à perdição são descendentes 
biológicos de Cain, que conservam seu DNA serpentário e que essa 
semente é preservada no ventre das mulheres até hoje para 
oportunamente reproduzir em qualquer tempo e lugar a semente da 
serpente, os filhos da perdição, é uma das mais estúpidas invenções 
de que alguma vez já tivemos notícias. Coisa de quem não lê Bíblia 
com olhos de ver. Basta ler a descrição da família humana nos 
séculos que precederam o dilúvio para que isso fique claro. 
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Adam e Chavah 


Chavel 


Keinan 


Mechuyael Mahalalel 


Metushael 
| 
Lameg Chanog 


Yaval Haiah Tv Metushalach 


Caim 


Geração Destruída Lamech 


Geração Sobrevivente 


A Torah nos mostra claramente que a genealogia de Cain foi 
completamente exterminada da face da terra. Simplesmente não há 
nenhum descendente de Cain ora perambulando pelo mundo, seu 
DNA foi extinto, pereceu nas águas do dilúvio junto com toda a 
geração perversa influenciada por sua rebeldia e por sua maldade. A 
Torah descreve sua sétima geração, composta de Yaval, Haiah e 
Tuval Caim e que foi contemporânea à geração de Metusalach. 
Destes vieram ainda mais duas gerações até chegarmos a Noach, 
mas estas não são sequer mencionadas. 
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Foi de Noach, a nona geração da humanidade que saíram os 
três filhos dos quais são descendentes todas as nações e povos do 
mundo atual. Todo o mal que acompanha o mundo juntamente com 
o bem que o ilumina procede de Shem, Cham e Yafet e de mais 
ninguém. E si, se pode falar da maldição posterior ao dilúvio 
proferida sobre a semente de um dos filhos de Noach, ainda que 
essa maldição não envolva qualquer mutação genética, sendo 
apenas de caráter espiritual. No dilúvio sucumbiram, homens, 
mamíferos, répteis e aves, e apenas Noach e sua mulher, seus três 
filhos e três noras sobreviveram. Isso é demasiado claro para que 
possa ser discutido por que sustenta sua fé nas Escrituras que dizem. 


“vym Vaygavá ( e pereceu) Niva 22 kol basar (toda a carne) que se 
movia sobre a terra, tanto ave como gado, animais selvagens, todo réptil 
que se arrasta sobre a terra, 2787 “21 vê kol ha'Adam (e todo homem). kol 


asher neshamat now “yx v> (todos os que tinham fôlegos) da nm mm 
ruach chayiym (espírito de vidas) em suas narinas, tudo o que havia na 
terra seca, morreu. Assim foram exterminadas n3p»a “2 kol haikum (todas 
as criaturas vivas) noTRa “29 “y “ys asher al pnei ha'adamáh (que havia 
sobre a face da terra), nom 7Y DINp me' Adam ad behemá (tanto o homem 
como o gado), wn1 7y ed remesh (e o réptil), Down niv 791 ve'ed 
há'shamaym (e as aves do céu); todos foram exterminados da terra; 
vayishaer ech Noach mi 7x anxv (ficou somente Noé), nana iAN YR) 
vaasher ito bateváh ( e os que com ele estavam na arca).” Bereishit 7:21- 
25. 


A destruição através do 
dilúvio, conhecida por diversos 
povos e narrada em diversas 
lendas e mitos, transcende a 
própria Bíblia, demonstrando que 
ela não foi uma mera inundação 
local, mas foi contada a todos os 
povos. A Epopéia suméria de 
Gilgamesh é uma prova disso. 
Nela, Utanapistim, o Noach dos 
sumérios narra como escapou do 
dilúvio que por sete dias inundou 
o mundo. *” 
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O poema de Gilgamesh é uma narrativa mitológica da busca 
do mundo elevado por parte dele, possivelmente um monarca, e seu 
companheiro Eridu, um homem selvagem criado pelos deuses como 
réplica dele a fim de distraí-lo para não oprimir seus súditos. Na sua 
viagem pelo mundo do além, ambos desagradam os deuses e 
acabam por matar o Touro do Céus enviado pela deusa Yishtar 
como punição por Gilgamesh resistir a sua sedução sexual. 


Na sua busca desesperada pela vida eterna, que os deuses 
sumérios reservavam apenas para eles, Gilgamesh virá a consultar 
Utnapshtim (Ziuzudra em Sumério) que lhe contará como a ira do 
deus Enlil, desgostoso com a maldade dos homens resultará num 
dilúvio, do qual ele escapa junto com sua família depois de construir 
uma arca salvando um casal de cada animal na inundação de sete 
dias que cobre o mundo inteiro. Dessa forma recomeça a 
humanidade na visão suméria. !” 


Bem, aos nefilim sabemos que 
eles serão mencionados repetidas 
vezes no Tanach antes de serem 
aniquilados e não mais serem 
encontrados. A questão se alguns 
deles teriam sobrevivido ao dilúvio 
subindo devido a sua grande força e 
velocidade às montanhas mais altas, 
ou se foi permitido aos anjos caídos 
repetirem as mesmas atitudes é 
algo que  discutiremos noutra 
oportunidade. Por agora basta 
afastar o desvario da Identidade 
Cristã. 


1 Segundo os antropólogos o dilúvio é narrado em 270 versões diferentes pelos mais diversos povos da 
terra. Pascoenses, maias, astecas , incas, hindus gregos e mapuches entre muitos outros sustentaram em 
saus lendas a existência de um dilúvio. Naturalmente os críticos da Bíblia vêm nela apenas a perpetuação 
dos mitos sumérios, dando um novo personagem a Gilgamesh. Com este mesmo argumento anti- 
missionários tem suposto que o nascimento virginal de Yeshua era um antigo mito hindo-persa que 
cercava Mitra de uma existência sobre-humana e que nada tem de judaico. Isso é uma tolice desmedida. 
Se temos de recusar o nascimento virginal de Yeshua por que a mitologia pagã menciona tal coisa, com 
maior razão ainda teríamos que rejeitar o dilúvio, pois o mito sumério precede à Torah. 
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As Mulheres Transmitiram a Semente da Serpente? 


Bem, a Torah não convence 
m uito o Sr. Branham. Ele está 
determiando a provar que a 
semente de Cain ainda existe 
nesse mundo e que sobreviveu ao 
dilúvio. Naturalmente ele tem um 
grande problema, Noach era da 
linhagem de Shem, e os filhos 
que com ele estavam eram da 
linhagem de Shem. Como 
poderiam eles passar adiante uma 
zerah (semente) que não 
receberam? Teriam as esposas de 
Shem, Chan e Yafet transmitido 
ao mundo o gene serpentário de 
Cain? 


O “profeta” filosofa com seus botões, afinal esse é um texto 
que desfere um golpe mortal na sua fantasia infantil. Ah, mas o 
homem tem um problema sério com as mulheres, que considera 
seres de segunda qualidade, aptas apenas para reproduzir ou pouco 
mais do que isso. 


Dá para perceber em seu sermão a dificuldade que ele tem em 
ver mulheres avançando, progredindo, profetizando e dirigindo 
nações, já que segundo ele mulheres não são capazes sequer de 
dirigir um automóvel, sendo responsáveis por 95% dos acidentes de 
trânsito. 


“Descendo a rua lá na estrada. . . eu quero lhe dizer uma coisa. 
Vocês mulheres motoristas, ouçam. Billy Paul e eu nesta última campanha 
ao redor da nação por seis meses eu contei quantas hesitações na 
estrada. . . De trezentos desastres na estrada, adivinhem quantos deles 
eram mulheres que estavam dirigindo? Haviam só dezenove que eram 
homens, e eu creio que eram duzentos e oitenta e um as mulheres 
motoristas.” William Marrion Branham, A semente da Serpente, (95) 18. 
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Pobres mulheres que tem que aturar sermões vexatórios, 
exagerados e humilhantes do profeta que cria que Chavá dormiu 
com uma serpente, se apaixonou por ela por anos e nos legou sua 
pestilenta semente. Mas essa das mulheres e acidentes de transito 
chega ser hilário, quando se sabe que as mulheres se envolvem 
muito menos em acidentes que os homens.!º Depois de semelhante 
disparate o “Profeta da Última Era” como seus adeptos o chamam 
declara: 


“Agora Noé e seus filhos os quais foram... Sem, Cão e Jafé, saíram 
na linha do justo. Como a semente passou? A semente veio na arca, 
exatamente como ela fez no princípio através da mulher. Suas esposas. 
Eles carregaram a semente de Satanás através da Arca, exatamente como 
Eva carregou a semente de Satanás para dar a luz a Caim... através da 
mulher. E você coloca estas mulheres na plataforma como pregadoras! A 
Bíblia condena isto! Paulo disse, "Se alguém cuida ser profeta, ou 
espiritual, reconheça que as coisas que vos escrevo são mandamentos do 
Senhor. Mas, se alguém ignora isto, que ignore”. (Wiilliam Mariom 
Branham, A semente da Serpente, (158) 43. 


Bem, o pobre sujeito, sábio em suas visões e ignorante da 
Torah e dos profetas não pode ter visto que a profetiza Mirian, a 
irmã de Moshe, fez muito mais que pregar as Escrituras numa 
plataforma, ela foi inspirada a ponto de que parte de sua inspiração 
esteja na Torah. (Shemot/Ex 15:21) 


Ignora também o pseudo doutor em bíblia, mestrado em 
machismo e doutorado em preconceito que Dvorah, a grande 
profetisa de Israel, depois de ser escolhida pelo Eterno como 
primeira mandatária da nação (Sofetim/Jz 4:4-5), compôs um cântico 
aos filhos de Israel (Shofetim/Jz 5). Ignora igualmente que o Rei 
Lemuel transmite a mensagem da profecia que lhe ensinou sua mãe 
e que ocupa um capítulo inteiro das Escrituras. (Myshley/Pv 31). 


!8 Manchete publicada pelo Estado de São Paulo sob o título: mulheres se envolvem em apenas 11% dos 
acidentes de transito, é suficiente para demonstrar a falácia dos machistas ao volante. A notícia dava 
conta que o Brasil tinha em 2008 45,1 milhões de motoristas registrados no país, 14,8 milhões destes, 
mulheres, ou seja, as mulheres são 33% dos motoristas, mas causam apenas 11% dos acidentes. 
http://www .estadao.com.br/noticias/cidades,mulheres-se-envolvem-em-apenas-1 |-dos-acidentes-de- 
transito,334744,0.htm 
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Isso sem falar na função tremenda que a rainha Hadassa 
(Ester) desempenha na história 
da Casa de Yehudáh como 
salvadora da nação. Função 
essa que não era de mera 
expectadora, mas de mulher 
que ordenou a todo o seu povo 
que jejuasse e orasse por três 
dias enquanto ela se preparava 
para tentar a sorte de salvá-los. 
(Ester 4:16-17). Ignora Branham 
que Mordechay e Hadassha 
(Ester) determinaram que os 
judeus tivessem mais um dia de 
guarda, o Purim, além daqueles 
que vieram através de Moshe. 
(Ester 9:31-32). ii 


Bom, voltando ao tema, é claro que as mulheres de Shem, 
Cham e Yafet não transmitiram a zerah (semente) de Cain, pois ela já 
não existia, perecera junto com os ímpios nas águas agitadas do 
dilúvio. Mal para Branham que inventou visões e revelações, bom 
para as mulheres que não tem de carregar essa “culpa”. 


Da mesma sorte ignoram tanto os proponentes das duas 
sementes como os proponentes da Identidade Cristã que o Eterno 
determinou que todas as raças de homens descendessem de um 
único homem, e não de um homem é um hominídeo supostamente 
convertido em serpente. 


Sobre isso as Escrituras não deixam a menor dúvida e teríamos 
de pô-las de lado se quiséssemos acreditar em semelhante sandice. 


“E de um só fez todas as raças dos homens, para habitarem sobre 
toda a face da terra, determinando-lhes os tempos já dantes ordenados e 
os limites da sua habitação; para que buscassem a Elohim, se porventura, 
tateando, o pudessem achar, o qual, todavia, não está longe de cada um 
de nós.” Atos 17:26-27. 
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O Anti Semitismo Reformado de Peter Peters 


Bem, Branham não conseguiu em vida se aperceber do furo 
enorme de sua doutrina, furo que enfrenta todo o tipo de 
dificuldade tanto lógicas como escrituristicas, e cuja visão reflete a 
fantasia de mentes ignorantes tanto da ciência como da palavra. 
Dois fatos se contrapõem a seu mito. Em primeiro lugar o de que o 
sucesso reprodutivo da relação sexual entre homens e bestas, 
mesmo entre mulheres e primatas jamais foi provado, muito menos 
entre um réptil e um ser humano. 


Claro que Branham não era anti semita do tipo dos 
propiciadores iniciais da doutrina das duas semente de onde derivou 
suas fantasiosas mensagens. Ele não ensinava que os judeus 
descendem de uma serpente e são filhos de Cain. Verdade é que 
Para ele essa semente se espalha por todos os povos, inclusive pelos 
judeus, mas não lhes é exclusiva. Entretanto, como já vimos 
anteriormente ambas as teorias falham ante as provas da Bíblia. 


Nunca existiu nenhuma semente biológica, nenhum DNA 
ofídico escondido no ventre de mulheres sejam elas santas ou 
pecadoras e nem ouve sua a propagação por meio de uma suposta 
“maldita raça” judaica. Se houvesse tal coisa o dilúvio a teria 
aniquilado. 


Esse fato que nem o profeta Branham jamais teve revelação 
para entender e nem os inventores da Identidade Cristã foi 
percebido por Peter J Peters. Assim ele modificou e aperfeiçoou o 
sistema dando-lhe uma certa lógica, e criando para ela uma 
interpretação agnóstica que aparentemente não podia ser negada. 
Ele propôs então que os judeus na verdade descenderiam dos 
khazars, e não seriam filhos de nenhuma serpente acasalada com 
uma mulher. Os judeus, que ele não amava mais que seus 
predecessores, deixam de ser semente de Cain com mulheres de 
uma raça pré-edênica, mas de Esav, o irmão inimigo de Yakov e é 
claro sob idêntica influência do mal. Saiu Cain entrou Esav, mas o 
pior da maluquice é atribuir aos judeus serem filhos de outro pai. 
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Seriam os Judeus Descendentes de Edomitas Bérberes e Khazares? 


A teoria de J. Peters é que os khazares que formaram vasto 
império a mais de mil anos, eram edomitas e não israelitas e seriam 
os verdadeiros fundadores e patriarcas do judaísmo asquenazi. Ora, 
não há evidência alguma de que os khazares sejam mesmo 
descendentes de Esaú e que alguma vez tivessem sido parte do 
povo de Edom. 


Esta teoria ressuscitou com certa força, 
ainda que modificada quando passou a ser 
defendida por alguns judeus que negam a 
origem semítica dos judeus da Europa Oriental. 
Entre estes se podem citar Artur Koestler, autor 
do livro The Thirteenth Tribe (1976) traduzido 
para o português e editado pela Editora Ediouro 
sob o título "Os Khazares: À 13º Tribo e as 
Origens do Judaísmo.” 


Nesse livro Arthur Koestler, apesar de 
judeu faz coro com os antissemitas ao defender 
com paixão a teoria de que os judeus orientais 
não são semitas e não descendem de Avraham, 
mas sim das tribos khazares convertidas ao SS 
Judaismo. Assim, ergue ele a bandeira de que o KHAZARES 
judaísmo não é raça, mas religião e presta um | 
desserviço ao judeus arrancando de 90% deles o 
orgulho de serem filhos de Avraham.** 


Para Koestler toda a rgumentação judaica de que eles são 
filhos de Avraham, de Ytzchak e Yakov não passa de um mito, 
infundado, especialemente se estes judeus são os askenazim, que 
perfazem mais de 90% do povo judeu. Koestler não é um anti- 
semita no sentido dos nazistas, nada disso, mas nem por isso ele é 
semitista, no sentido de se considerar semita. Vindo de um judeu é 
evidente que essa declaração faz as delícias dos cristãos anti-semitas 
e dos adeptos da teologia da substituição de Israel pela igreja. 
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A obra de Arthur Koestler”? é como dar um tiro no próprio e é 
bem uma mostra de quanto o judaísmo com sua teoria estúpida de 
que judeu é o filho de mãe judia (religioso ou não) se revelou uma 
das mais loucas formas de manter a sobrevivência de um povo. Uma 
vez mais o rabinismo está às voltas com as teorias que criou 
orgulhosamente para manter a pureza do judaísmo, mas que não é 
capaz de gerar o sentimento de verdadeira identidade, posto que 
ignora o mais importante, “não é judeu aquele que é na carne, mas 
aquele que é no espírito.” Romanos 8:28. Assim, ele um “judeu 
legítimo” fala sem papas na língua que seu povo não é judeu, e é 


DS 


claro, nem ele é judeu, não pelo menos no que diz respeito à 
tradição que afirma serem eles filhos dos patriarcas. 


“Os judeus do nosso tempo se dividem em duas divisões 
principais: Ashkenazim.. Sefarditas e Os sefarditas são descendentes dos 
judeus, que desde a antiguidade tinham vivido em 
Espanha(Sefarad, em hebraico), até que foram expulsos no final do século 
XV e se instalaram na países ribeirinhos do Mediterrâneo, os Balcãs, e, em 
menor medida na Europa Ocidental. Eles falavam um dialeto espanhol 
hebreu, ladino (VIL 3), e preservadas as suas próprias tradições e ritos 
religiosos. Na década de 1960, o número de sefarditas foi estimado em 
500 mil. O Ashkenazim, no mesmo período, eram cerca de onze 
milhões. Assim, na linguagem comum, judeu é praticamente sinônimo de 
judeu Ashkenazi. Mas o termo é enganador, pois a palavra 
hebraica Asquenaz foi, na literatura rabínica medieval, usada para 


!9 Arthur Koestler nasceu na Hungria, Depois da derubada do regime comunista de seu parceiro Bela 
Khun, Arthur Koestler foge para Viena. Convertido ao sionismo viaja para Israel, mas inapto para 
trabalho agrícola regressa a Europa e se filia ao Partido Comunista Alemão (1931). Vai a União Soviética 
para conhecer o regime brutal de Stalin e retorna em 1934. Na Espanha cobre a Guerra Civil pelo jornal 
inglês “News Chronicle", até ser preso e condenado a morte pelo regime fascista e não menos brutal de 
Franco. Libertado em troca de um aviador do exército franquista rompe com o comunismo e passa a 
combatê-lo com todas as energias. Participou da segunda Guerra Mundial, e sendo preso pelos nazistas 
conheceu o horror dos campos de concentração. Sua vida terminou em suicídio junto com sua esposa 
depois de sofrer com leucemia e mal de Parkinson. esteve envolvido até ao pescoço com a imunda 
conspiração internacional bolchevique tendo contribuído com Bela Khun, o líder comunista judeu da 
Hungia que instalou a República Soviética da Hungria a 21 de março de 1919. Durante seu curto regime 
centenas de opositores são assassinados depois de uma tentativa fracassada de golpe dirigida por oficiais 
anti-comunistas. Seu governo tirânico chegou ao fim por intervenção do exército romeno a 1 de agosto do 
mesmo ano. Fugindo para a Alemanha participou da intentona comunista de março de 1921 que fracassou 
depois de dez dias de distúrbios. Khun viria a cair em desgraça antes Stalim e a perecer nas purgas de 
1937 A forte presença dos judeus no Partido Comunista Alemão e no Komintern, a Internacional 
Comunista dará munição a criaturas desajustadas como Hitler para justificar o ódio contra os judeus. Uma 
tolice, até por que o comunismo embora tenha sido criado por Karl Marx, um judeu, é um movimento 
contrário a riqueza livremente estimulada nas Escrituras e claramente perseguida pelos judeus. 
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Alemanha — o que contribui para a lenda de que os judeus modernos se 
originaram no Reno. Não há, no entanto, nenhum outro termo para se 
referir à maioria de não-judeus sefarditas do contemporâneo. 

o Asquenaz da Bíblia refere-se a pessoas que vivem em algum lugar nas 
proximidades do monte Ararat e a Armênia. O nome ocorre em Gênesis 
10:3 e em Cronicas 1:6, como um dos filhos de Gomer, que era filho de 
Jafet. Asquenaz é também um irmão de Togarma (e um sobrinho de 
Magogue), a quem os khazares, de acordo com o rei D. José, 
reivindicaram como seu antepassado (cf. supra II, 5) Mas o pior estava 
para vir, pois Asquenaz também é mencionado em Jeremias 51, 27, onde 
o profeta convida o seu povo e seus aliados a se levantar e destruir 
Babilônia. “Chamar-te-ei sobre os reinos de Arará, Mini e Asquenaz." Esta 
passagem foi interpretada pelo famoso Saadia Gaon, líder espiritual dos 
judeus orientais no século X, como uma profecia relativa a seu próprio 
tempo: Babilônia simbolizava o califado de Bagdá, e Asquenaz que 
estavam a atacar os khazares eram eles próprios ou algumas tribos 
aliadas. Assim, diz Poliak, aprenderam alguns dos judeus khazares, que 
ouviram os argumentos engenhosos de Gaon, chamaram-se Ashkenazim 
quando eles emigraram para a Polônia. Isso não prova nada, mas 
aumenta a confusão.” Arthur Koestler, a Décima Terceira Tribo, Capítulo 
VII, Raça e Mito. 


Isso não é tudo. Recentemente 711 m»>w Shlomo Sand (1946) 
Professor de História da Universidade de Tel Aviv 
desferiu um novo golpe. Seu livro “Matai ve'eych 

. ND YNINN 
humtza há'am há yehudi?” um Best-seller em PTTA Dum 
Israel, faz um verdadeiro revisionismo da história 
e afirma que não existem provas da existência 
contínua do povo judeu. E que o judaísmo como 
povo de existência contínua é um mito criado 
pelos cristãos de que os sionistas se serviram para 
criar o Medinat Israel (Estado de Israel). 


ur antro 


Parte de seu pensamento apareceu no Le Mond Diplomatic 
Brasil (O Mundo Diplomático Brasil) um jornal francês especializado 
em questões de política internacional. Seu artigo surgiu justamente 
quando Israel se batia para combater o exército do Hizbolla no 
Líbano e as forças do Hamas e as Brigadas dos Mártires de Al Agsa 
em Gaza. Para ele o judaísmo foi uma religião altamente proselitista, 
e não um povo. Sua obra está sendo largamente traduzida. 
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A seguir trechos de seu artigo assinado no Le Mond 
Diplomatic no qual ele ironiza a crença judaica sobre sua origem, 
sobre seu retorno à terra, para logo dizer que tudo isso é uma 
reconstrução da história. 


“Virgem, a Palestina esperou que seu povo original regressasse 
para florescer novamente. A região pertencia aos judeus, e não àquela 
minoria desprovida de história que chegou lá por acaso. Por isso, as 
guerras realizadas a partir de 1948 pelo povo errante para recuperar a 
posse de sua terra foram justas. A oposição da população local é que era 
criminosa. 

De onde vem essa interpretação da história judaica, amplamente 
difundida e resumida acima? 

Trata-se de uma obra do século XIX, feita por talentosos 
reconstrutores do passado cuja imaginação fértil inventou, sobre a base 
de pedaços da memória religiosa judaico-cristá, um encadeamento 
genealógico contínuo para o povo judeu. Claro, a abundante 
historiografia do judaísmo comporta abordagens plurais, mas as 
concepções essenciais elaboradas nesse período nunca foram 
questionadas.” 


Shlomo nega que Israel tenha tido realmente um passado 
glorioso como afirma e que tenha se originado com Moshe sob a 
alegação de que nem uma prova arqueológica e nenhum 
documento extra-bíblico podem provar isso. Ele alega não apenas 
que tais coisas não podem ser provadas, como são impossíveis de 
ter acontecido. ?! 


20 Para a leitura completa do artigo acesse o Le Mond Diplomatic Brasil. POR TRÁS DOS FATOS 
Como surgiu o povo judeu? http://diplomatique.uol.com.br/artigo.php?id=407 


2 Como crentes em Yeshua temos reiteradas vezes ouvido antimissionários dizerem que não podem 
acreditar sequer que Yeshua existiu já que sua obra não é mencionada em escritos não messiânicos (não 
cristãos) e muito menos La literatura judaica. Claro que os crentes em Yeshua estão em vantagem. Vários 
documentos não judaicos e não cristãos fazem referência a Yeshua nos primeiros dois séculos após à sua 
aparição. Quanto a maior parte das narrativas do Tanach, inclusive o êxodo, só podem ser referidas nela 
mesma e ainda não dispõem de nenhuma confirmação nos povos vizinhos. Shlomo, sendo judeu, verte o 
mesmo veneno para contestar a Bíblia. Ele mostra uma vez mais que o que leva uma pessoa a crer no que 
a Bíblia diz e a fé e que o que leva alguém a não a aceitar é a incredulidade. Um antimissionário não pode 
alegar que não crê em Yeshua por que outros documentos de não crentes não falam dele, até por que isso 
não é verdade, e ao mesmo tempo crer piamente em Moshe ou em David, quando sabe que nenhuma 
nação estrangeira jamais fez referência a estes profetas e que o único livro que menciona tais personagens 
aparte do seu livro sagrado é a Brit Chadashá que dizem ser um amontoado de lendas criadas por 
Constantino. Podem alegar que Flavio Josefo confirma a Bíblia. Mas bem Flavio Josefo não é messiânico 
e nem romano, e judeu pesrush (fariseu) e do ponto de vista histórico tem tanta autoridade para confirmar 
a Torah como Lutero para confirmar o Novo Testamento. Não é de admirar pois que os antimissionários 
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“Mas eis que, ao longo dos anos 1980, a terra treme, abalando os 
mitos fundadores. Novas descobertas arqueológicas contradizem a 
possibilidade de um grande êxodo no século XII antes da nossa era. Da 
mesma forma, Moisés não poderia ter feito os hebreus saírem do Egito 
nem tê-los conduzido à “terra prometida” pelo simples fato de que, 
naquela época, a região estava nas mãos dos próprios egípcios! Aliás, 
não existe nenhum traço de revolta de escravos no reinado dos faraós 
nem de uma conquista rápida de Canaã por estrangeiros.” 


Sua contestação primeiro tenta estremecer as bases do 
judaísmo. Sob a alegação de que não há provas que confirmem sua 
história.?? Logo ele afirma que Roma jamais promoveu exílio de 
nenhum povo, exceto de escravos, e que este evento não ocorreu. 
Os judeus comuns, que segundo ele, já não eram um povo, mas uma 
mistura de povos convertidos à força durante o período asmoneu 
teriam permanecido em massa na sua terra e mais tarde se 
convertido ao islã e ao cristianismo. 


“E o exílio do ano 70 d.C. teria efetivamente acontecido? 
Paradoxalmente, esse “evento fundador” da história dos judeus, de onde 
a “diáspora” tira sua origem, não rendeu sequer um trabalho de pesquisa. 
E por uma razão bem prosaica: os romanos nunca exilaram povo nenhum 
em toda a porção oriental do Mediterrâneo. Com exceção dos 
prisioneiros reduzidos à escravidão, os habitantes da Judéia continuaram 
a viver em suas terras mesmo após a destruição do Segundo Templo. 
Uma parte deles se converteu ao cristianismo no século IV, enquanto a 
maioria aderiu ao Islã durante a conquista árabe do século VII E os 
pensadores sionistas não ignoravam isso: tanto Yitzhak ben Zvi, futuro 
presidente de Israel, quanto David ben Gurion, fundador do país, 
escreveram sobre isso até 1929, ano da grande revolta palestina. Ambos 
mencionam, em várias ocasiões, o fato de que os camponeses da 
Palestina eram os descendentes dos habitantes da antiga Judéia. 


só consigam impressionar pessoas com pouco conhecimento e portanto inaptas para uma crítica analítica 
tanto do argumento como das implicações. 


2 Da mesma forma como pesquisadores judeus desferem golpes contra a fé em Yeshua por que não 
acharam ainda aquela aldeia mencionada na Brit Chadashá, por que o nome de determinada autoridade 
romana ali mencionada parece não ter sido escrito com exatidão ou por que a tumba de Yeshua ainda não 
foi encontrada, Shlomo Sand arremata contra a crença de que David realmente construiu um império. 
Sua alegação é que não há provas arqueológicas de um reino de tal extensão ou documentos fora da 
Bíblia que possam atestar sua identidade. Shlomo leva os incrédulos judeus a provarem seu próprio 
veneno. 
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“Mas, na falta de um exílio a partir da Palestina romanizada, de 
onde vieram os judeus que povoaram o perímetro do Mediterrâneo 
desde a Antiguidade? Por trás da cortina da historiografia nacional se 
esconde uma surpreendente realidade histórica: do levante dos 
macabeus, no século II a.C., à revolta de Bar Kokhba, no século II d.C., o 
judaísmo foi a primeira religião prosélita. Nesse período, a dinastia dos 
hasmoneus converteu à força os idumeus do sul da Judéia e os itureus da 
Galiléia, anexando-os ao “povo de Israel”. Partindo desse reino judeu- 
helenista, o judaísmo se espalhou por todo o Oriente Médio e pelo 
perímetro mediterrâneo. Assim, no primeiro século de nossa era surgiu o 
reinado judeu de Adiabena, no território do atual Curdistão, e a ele 
seguiram-se alguns outros com as mesmas características.” 


Naturalmente só pode crer nisso um cristão que não deposita 
fé em Yeshua que declarou que os judeus seriam levados cativos à 
todas as terras até que os tempos dos gentios se completassem ou 
um judeu que não crê nos profetas que dizem que Israel iria a todas 
as nações por causa de seus crimes antes de ser trazido de volta 
arrependido. Mas bem, Shlomo é um judeu secular, como o eram os 
fundadores do estado judaico. Não um homem de fé, não um 
homem que baseie suas convicções em textos sagrados, mas em 
provas visíveis e tangíveis. 


Então ele dispara dizendo que os judeus religiosos (não uma 
entidade étnica) que não se converteram ao islã rumaram para 
outras terras, converteram povos, e estes povos convertidos 
formaram a base do judaísmo moderno e do Estado de Israel: 


“No começo do século IV, o êxito da religião de Jesus não colocou 
fim à expansão do judaísmo, mas empurrou seu proselitismo para as 
margens do mundo cultural cristão. Cem anos depois, surgiu o vigoroso 
reino judeu de Himiar, onde atualmente está o Iêmen. Seus descendentes 
mantiveram a fé judaica após a expansão do Islã e preservam-na até os 
dias de hoje. Da mesma forma, os cronistas árabes nos contam sobre a 
existência de tribos berberes judaizadas: contra a pressão árabe sobre a 
África do Norte no século VII, surgiu a figura lendária da rainha judia 
Dihya-el-Kahina. Em seguida, esses berberes judaizados participaram da 
conquista da península Ibérica e estabeleceram ali os fundamentos da 
simbiose particular entre judeus e muçulmanos, característica da cultura 
hispano-arábe. 
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A conversão em massa mais significativa ocorreu, no entanto, 
entre o mar Negro e o mar Cáspio, no imenso reino Cazar do século VII 
A expansão do judaísmo do Cáucaso até as terras que hoje pertencem à 
Ucrânia engendrou várias comunidades que seriam expulsas para o Leste 
Europeu pelas invasões mongóis do século XII. Lá, os judeus vindos das 
regiões eslavas do sul e dos atuais territórios alemães estabeleceram as 
bases da grande cultura ídiche. 


Mas por que ninguém sabe disso? Shlomo sabe que essa é 
uma pergunta crucial. Então ele responde com a mesma desfaçatez 
com que um revisionista anti-missionário discute a 
momentaneidade ou instantaneidade dos textos da Brit Chadashá.? 


“Esses relatos sobre as origens plurais dos judeus figuram, de 
forma mais ou menos hesitante, na historiografia sionista até o início dos 
anos 1960. Depois disso, foram progressivamente marginalizados e, por 
fim, desapareceram totalmente da memória pública israelense. Afinal, os 
conquistadores de Jerusalém em 1967 deveriam ser os descendentes 
diretos de seu reinado mítico, e não de guerreiros berberes ou cavaleiros 
cazares. Com isso, os judeus assumiram a figura de éthnos específico que, 
depois de 2 mil anos de exílio e errância, voltava para a sua capital.” 


Tais expeculações vão se tornando cada vez mais frequentes e 
mais avassaladoras. E cristãos antissemitas e anti-judaistas, mas 
principalmente muçulmanos fanáticos que conspiram a 1300 anos 
para extinguir Israel do mapa correm atrás delas como o abutre 
percorre o ceú aguçando o olfato em busca do odor pútrido de seu 
alimento. 


23 Um dos argumentos recorrentes dos anti-missionários é a alegação de que a Brit Chadashá não foi 
escrita por contemporâneos de Yeshua, mas por apaixonados por ele que reinventaram a história 200 ou 
300 anos depois dos acontecimentos. Eles tem de supor isso da mesma forma como Shlomo supõe que a 
história de Moshe e dos profetas foi inventada pelos judeus religiosos para dar sustentação a seu desejo de 
converter o mundo. Naturalmente, no caso dos anti-missionários a incoerência é muito maior que a de 
Shlomo. A Brit Chadashá confirma a diáspora judaica através das previsões de Yeshua. Os cristãos 
confirmam o cumprimento dessa diáspora mediante a sua tradição e as narrativas de seus historiadores, 
entre eles Eusébio de Cesaréia. Ou seja a Brit Chadashá e todo o cristianismo documenta e solidifica as 
descrições da história judaica. Retornando aos antimissionários sua incorência é altamente abjeta. 
Objetam à Brit Chadashá alegando que ela é de 100 a 300 anos posterior ao Segundo Templo, mas 
aceitam as descrições de Ezra sobre acontecimentos ocorridos 600 anos antes e nem por isso descartam os 
Livros das Crônicas. Obs. Não pode ser provado que a Brit Chadashá seja tão tardia. A maioria dos 
messiânicos acreditam que ela foi escrita entre 30 e 50 anos depois dos acontecimentos. Isso é uma 
brevidade dez vezes maior que a dos escritos do grande sofer (escriba) Ezra que narra a vida de Shaul 
que fundou o reino de Israel (1150 AEM) quando este havia sido destruído por Babilônia e intentava se 
reerguer reconstruindo o Templo (538 AEM). 
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O que essas pessoas não se apercebem e que um ataque a 
perpetuidade do povo judeu é um ataque direto contra a palavra do 
Altíssimo. É por essa razão que os muçulmanos que alegam crer 
Avraham, em Moshe, em David, em Yirmiahú e em Yeshua como 
profetas reverenciando suas memórias a ponto de jamais pronunciar 
seus nomes sem dizer “que a paz de Alah esteja com eles” não 
conseguem no entanto crer no Elohim destes profetas. 


A razão é simples. O Elohim da Bíblia tem um povo eleito que 
é Israel, uma cidade amada que é Yerushalaim e um Messias que é 
judeu. Estas se não houvessem outras são as grandes certezas da 
Bíblia. Não é de estranhar que os sites árabes promovam a exaustão 
o nome de Shlomo Sand. Que poderia haver de melhor para eles 
que recorrer a uma fonte judaica para daar vazão ao antissemitismo 
que justifica seu ódio por Israel e sua luta pela posse da terra? 


Uma vez mais não foi necessário um maluco anti-semita, um 
teórico do nazismo, um téologo cristão ou um imã muçulmano para 
atacar o judaísmo e fazê-lo explodir. Shlomo Sand está a fazer isso 
por eles. Ele está implodindo o judaísmo, atacando-o de dentro. 
destruir a Casa para atacar as mais acariciadas convicções dos 
judeus. Eles são um povo com uma identidade própria, ainda que 
assimilaram em em seu meio a outros povos, principalmente aos 
Edomitas, seus irmãos e a quem estavam proibidos de odiar. 


2 É inegável a conversão em massa dos idumeus durante o período asmoneu e o fato de que boa parte da 
Casa de Yehudáh hoje porte uma dupla herança yacobita-esavita por assim dizer. O ano 104 AEM 
assinalou pelas mãos de Aristóbulo a assimilação quase completa de Edom a Yakov. Acerca disso o 
testemunho de Josefo é claro ao referir-se a seu curto reinado de apenas um ano: “Seu país foi-lhe 
devedor de muitos benefícios, porque ele declarou guerra aos idumeus, conquistou grande parte do 
território deles, que anexou à Judéia, e obrigou os seus habitantes a receber a circuncisão e a viver 
segundo as nossas leis.” (Flavio Josefo, História dos Hebreus, CPAD Rio de Janeiro, parágrafo 547 do 
Livro 13º pág. 315) Esta declaração não é um fato isolado. Josefo volta a fazer menção a isso lembrabdo 
que os idumeus, antes da conversão ao judaísmo adoravam um elohim de suas invenções, que era 
chamado de Cosas. “Costobaro era oriundo de uma das mais importantes famílias da Iduméia, e os seus 
antepassados haviam sido sacerdotes de Cosas, que era o deus que esses povos adoravam com grande 
veneração, antes de Hircano obrigá-los receber a religião dos judeus. Herodes, logo que foi feito rei, deu a 
Costobaro o governo da Iduméia e de Gaza e o fez desposar Salomé, sua irmã, depois de haver matado 
José, seu primeiro marido, como dissemos. Quando se viu elevado a tamanha grandeza, a qual jamais 
ousaria pretender, Costobaro tornou-se tão altivo que não quis mais tolerar a submissão a Herodes, e 
julgava que era vergonhoso aos idumeus reconhecê-lo por rei, por terem as mesmas leis que os judeus.” 
(Flavio Josefo, História dos Hebreus, CPAD Rio de Janeiro, parágrafo 659 do Livro 13º pág. 361) Contra 
o mito rabínico de que Roma é Edom pesa ainda o fato incontestável de que os idumeus, convertidos que 
estavam ao judaísmo a oito gerações e a 170 anos combateram com tanta valentia ao lado dos judeus em 
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Aliás, nem os ataques do maluco Tomás de Torquemada? 
(1420-1498) o Grande Inquisitor dos Reinos de Castela e Aragão do 
século XV poderia produzir um ataque tão 
devastador do ponto de vista espiritual; 
Torquemada perseguia os judeus sob a 
alegação de que eram descendentes da 
mesma raça que perseguiu e matou o Messias. 
Ou seja, em sua tola ignorância o monstruoso 
Torquemada, maldita seja sua memória e 
esquecido seja seu nome, reconhecia a 
herança biológica semita e judaica dos que se 
declaravam judeus. 


Não, o perigo para o judaísmo não são os messiânicos e 
nazarenos e nem mesmo entre os cristãos do “Jews for Jesus” que 
amam a Israel e a seu povo, que admitem o chamado irrevogável 
dessa nação e a grandeza eterna destinada a Yerushalaim. Nas 
últimas décadas dezenas de milhares de judeus completamente 
assimilados ao gentilismo retornam a fé judaica, à Torah e aos 
profetas nos braços de Yeshua e graças ao ministério de crentes 
judeus e gentios que erguem suas mãos em direção a Yerushalaim e 
clamam pela redenção da Casa de David com a certeza de que serão 
ouvidos, por que o espírito de graça há de ser derramado sobre ela. 
O perigo vem de “judeus autênticos” como Shlomo Sand. 


defesa de Yerushalaim contra os romanos que mereceram destaque entre os defensores. Josefo conta que 
os soldados regulares que defenderam a cidade estavam divididos em quatro corpos principais. “Os mais 
valentes e os mais obstinados dos facciosos seguiam o partido de Simão; seu número era de dez mil... 
Havia, além disso, cinco mil idumeus, comandados por dez chefes cujos principais eram Sosa, filho de 
Tiago, e Catlas, filho de Simão. João tinha ocupado com seis mil homens, comandados por vinte 
oficiais; e dois mil e quatrocentos zelotes, que haviam passado ao seu partido, tinham por chefe a 
Eleazar...” (Flavio Josefo, História dos Hebreus, CPAD Rio de Janeiro, parágrafo 401 do Livro 5º pág. 
649) Feitas as contas pode-se concluir facilmente que Edom esteve ao lado de Yehudáh na defesa da 
cidade e se bateu tão obstinadamente por ela como o fizeram os judeus e que um em cada cinco 
defensores era descendente de Esav. 


2 Estima-se que durante a vida de Tomás de Torquemada em pleno terror da “Santa Inquisição” quando 
os reis católicos autorizaram a Igreja que criassem tribunais especiais para varrer a heresia da Eapanha 
2.200 autos de fé tenham sido produzidos. A maluco com a benção dos reis católicos, da Igreja e do Papa 
criou um manual para a perseguição dos judeus recém convertidos. “"Se observar que teus vizinhos estão 
vestindo roupas limpas e coloridas no sábado, eles são judeus. Se eles limpam suas casas na sexta-feira e 
acendem velas bem mais cedo do que o normal naquela noite, eles são judeus. Se eles comem pão ázimo 
e iniciam sua refeição com aipo e alface durante a Semana Santa, eles são judeus.Se eles recitam suas 
preces diante de um muro, inclinando-se para frente e para trás, eles são judeus." 
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Shlomo Sand pertence a um time especial de inimigos. Aquele 
que não persegue, mas mina a fé de seu povo e lhe aniquila a 
confiança nas Escrituras. Enquanto rabinos fecham a entrada no 
judaísmo a efraimitas e gentios que estão dispostos a fazer a brit 
miláh, a guardar o shabat, a comer kashrut, a orar por Israel e a 
defender com todas as forças o seu direito inalienável e inegociável 
a toda a terra de Israel de Dan a Bersheva eles abrem as portas a 
“auntênticos judeus” filhos de mães judias que assam leitão e o que 
é pior que ensinam a seus filhos que eles não são o povo eleito. 


Este é o fruto podre que se colhe num estado laico cujos 
líderes ensinaram reiteradas vezes que não conquistaram o direito à 
terra por benção de Elohim, mas pela valentia de seu poderoso 
exército. Enquanto os anti-missionários e outros tais tentam impedir 
que os gentios se convertam ao judaísmo legalmente e assim 
tenham direito a aliáh pelo simples fato de acreditar que um de seus 
filhos é o Maschiach e voltará como Rei David, Shlomo Sand 
continua a propagar suas ideias. 


Cada vez mais editoras em diferentes países estão 
interessadas num livro que se transformou em Best-seller lido 
avidamente por judeus, por cristãos, por muçulmanos e faz a cabeça 
de muita gente desinformada e descrente. 


O livro já foi traduzido em 
francês sob o título Commen Le 
Peuple Juif Fut Inventé'! em 


inglês sob o título The Invention COMMENT 
E E OMAN LE PEUPLE Juir 


INVENTION 
: i Es OF THI 

of the Jewish People” não deve FUT INVENTÉ 
demorar para chegar ao Brasile a 
seduzir cristãos incautos, judeus 
renegados e principalmente 
quem mais pode lucar com esse 
revisionismo, fascistas e muçulmanos. Não falta gente disposta a 
colocar mais lenha na fogueira anti-israelita, e se essa lenha provém 
de um bosque judeu, tanto melhor. Não é de hoje que “judeus 


autênticos” trabalham contra seu próprio povo. 


JEWISH 
PEOPLE 
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A Verdade Sobre os Khazares e as Tribos Berberes. 


Localizados no centro da 
Europa, os khazares fundaram 
um Império por volta do ano 
650. Este império dominou vastas 
regiões do Mar de Aral ao Mar 
Negro entre os anos 600 e 850 e 
submeteram dezenas de povos a 
sua hegemonia econômica, 
política e militar. “” O contato 
com comerciantes judeus e 
comunidades judaicas fugidas do Império Grego Bizantino 
influenciaram o povo Kazhar, uma nação pagã cujo rei buscava uma 
religião monoteísta. Sua conversão ao judaísmo, ditou a sorte de 
todo o reino que logo se converteu. A data dessa conversão não é 
uniforme. Alguns falam do ano 740 e outros de uma data posterior. 


Mas é um fato que a Khazaria se 
tornou um reino judaico o mais tardar no 
século IX quando estava no apogeu e seu 
comércio se estendia pela Ásia, Europa e 
África. Recentemente livros tem sido escritos 
expondo todo o alcance dessa civilização não 
judaica que abraçou o judaísmo por séculos, 
e que ao que se supõe devido a pressão das 
perseguições foi mais tarde cristianizada. Um 
exemplo disso é o livro: The Jews of Khazaria 
de Kevin Alan Brook. 


rHE JEWsS 


RhaAZadIc 


sd Apresentação do livro em ingles: Os judeus de Khazaria narra a conturbada história do reino turco de 
Khazaria, que foi localizado na Europa Oriental e floresceu como um estado independente de cerca de 
650-1016. Como uma grande potência mundial, Khazaria desfrutou de relações diplomáticas e comerciais 
com muitos povos e nações (incluindo os bizantinos, alanos, magiares e eslavos) e mudou o curso da 
história medieval em muitos aspectos. Você sabia que, se não para fosse pelo os khazares, grande parte da 
Europa Oriental teria sido invadida pelos árabes e islâmicos? Da mesma forma como Charles Martel e 
seus francos parou o avanço dos muçulmanos na Batalha de Poitiers, no Ocidente, os khazares contiveram 
o avanço para norte dos árabes que foi surgindo em todo o Cáucaso no século 8. O povo Khazar pertencia 
a um grupo de turcos, que escreveu em uma escrita rúnica que teve origem na Mongólia. A realeza do 
reino Khazar era descendente da dinastia turcomana Ashina. No século IX, a realeza e a nobreza Khazar, 
bem como uma parcela significativa da população turcomana khazarianos abraçou a religião judaica. 
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Outra obra interessante sobre o 
assunto e recomendada pela Brit Am, uma 
organização que promove o israelismo 
britânico, mas com uma visão mais ampla do 
que a de outros grupos é “The Khazars Tribe 
13 — Isarelits Tribes in Exile” (Os Khazars a 
132 Tribo — As Tribos Israelitas no Exílio) de 
Yair Davidy publicado originalmente em 
Yerushalaim, Israel em 5769 (2008). A obra 
apresenta o início, o desenvolvimento e o 
declínio do Império Khazar bem como sua 
enorme influência na formação da comunidade judaica da Europa 
Oriental bem como na proteção das comunidades cristãs ante as 
invasões islâmicas.” 


The 


KHAZARS 
Tribe 13 


Yair Davidiy 


Após sua conversão, os khazares eram governadas por uma sucessão de reis judeus e começaram a adotar 
as características da civilização judaica, incluindo a Torá eo Talmude, o alfabeto hebraico, e ao 
cumprimento de feriados judaicos. Uma parcela da população do império adotou o cristianismo e o 
islamismo. Este volume traça o desenvolvimento dos khazares de seus primórdios como uma tribo ao 
declínio e à queda do seu reino. Isso demonstra que Khazaria tinha indústrias transformadoras, rotas 
comerciais, um sistema organizado judicial, e uma população diversificada. Também examina as 
migrações muitas das pessoas Khazar na Hungria, Ucrânia e outras regiões da Europa e da sua 
assimilação posterior, desde que o tratamento mais completo deste assunto complexo, até à data. O último 
capítulo enumera as comunidades judaicas da Europa Oriental que surgiram após a queda do Khazaria e 
propõe que os judeus do antigo Império Russo são descendentes de uma mistura de khazares judeus, 
judeus alemães, judeus, gregos e eslavos. Os judeus de Khazaria baseia-se nas últimas pesquisas, 
linguísticas, genéticas, e nas descobertas arqueológicas. O armamento, agricultura, horticultura, pesca, 
práticas funerárias, arquitetura e religiões dos povos da Khazaria estão entre os muitos resultados 
revelados aqui. O livro inclui também um mapa do reino Khazar, um mapa da Criméia khazarianos 
governado; quadros que ilustrem genealogias reais, a família de línguas turcas, e nomes pessoais turcos 
khazarianos, um glossário de palavras Khazar e outros termos importantes que podem ser desconhecidos 
para os leitores e uma bibliografia extensa lista centenas de livros e artigos. Estudantes e outras pessoas 
interessadas na história que desejem um relato exaustivo, mas fácil de ler do reino Khazar vão ganhar no 
seu entendimento sobre esse assunto importante, mas antes obscuros. Judeus Ashkenazim que desejam 
explorar sua ascendência distante da Europa Oriental irão se beneficiar grandemente da leitura deste livro, 
em especial o capítulo 10, que traça as migrações de judeus na Europa nos tempos medievais. Húngaros, 
ucranianos, turcos, árabes e ossetas encontrarão uma riqueza de informações sobre as interações históricas 
entre os seus povos e os khazares.” Fonte do texto em inglês traduzido eletronicamente e corrigido por 
mim. http://www.khazaria.com/brook.html 


27 Uma apresentação do livro de Yair Davidy pode ser consultada na Brit Am. “O "khazares” eram um 
povo semi-nômade, que se tornou proeminente no sul da Rússia e seus vizinhos no CE 600s a 900s. Eles 
eram muito poderosos, com uma influência de longo alcance e de civilização bem desenvolvida. Eles 
protegiam os judeus, dando plenos direitos de cidadania para os cristãos e muçulmanos, que serviram 
fielmente. O "khazares” se converteu ao judaísmo e, doravante, eram judeus. Algumas pessoas (incluindo 
muitos anti-semitas) afirmam que a maioria dos judeus de hoje são descendentes dos "khazares. 
Isso não é verdade, em geral, mas os khazares contribuem para a nação judaica. A questão é saber quem 
eram eles?” Fonte do texto em inglês traduzido eletronicamente e corrigido por mim. Brit Am. 
http://www .britam.org/Khazarbook.html 
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A Brit Am recomenda o livro por que ele vai abordar uma 
outra questão, mais polêmica por certo, mas mais adequada à uma 
investigação que leva em conta a dispersão e retorno das tribos 
perdidas de Israel. Afinal é uma antiga promessa de Adonay trazer 
seus filhos de longe, os cegos que não conhecem e os surdos que 
não ouvem a Torah. Os khazares, que passaram primeiro pelo 
judaísmo e mais tarde abraçaram a Yeshua, são uma prova viva 
dessa animadora profecia segundo a qual o Eterno promete trazer 
seus filhos do Oriente e do Ocidente, do Sul e do Norte. 


“Não temas, pois, porque eu sou contigo; trarei a tua 
descendência desde o Oriente, e te ajuntarei desde o Ocidente. Direi ao 
Norte: Dá; e ao Sul: Não retenhas; trazei meus filhos de longe, e minhas 
filhas das extremidades da terra; a todo aquele que é chamado pelo meu 
nome, e que criei para minha glória, e que formei e fiz. Fazei sair o povo 
que é cego e tem olhos; e os surdos que têm ouvidos.” Yeshayahú/Is 
43:5-8. 


28 “Traçamos os ancestrais dos "khazares" a quatro regiões distintas: 
1. Norte da Mesopotâmia e do sul do Cáucaso. 

2. Norte do Cáucaso. 

3. A região do rio Don. 

4. A região do Volga atingindo o leste da Ásia Central. 

Encontramos a prova de ascendência israelita (Exilados da Dez Tribos e das comunidades 
judaicas) em todas essas áreas. Esses diferentes grupos relacionados foram embora para formar a nação 
Khazar. Povos, que tinham sido com o "khazares" e tiveram o mesmo ancestral como eles, se mudaram 
para a Europa Ocidental. Estes contactos testemunham as origens israelitas dos povos em questão. Este 
trabalho, "Khazares, 13º Tribo ", mostra as origens de Israel dos "khazares. Muita dessa informação é 
muito nova, enquanto algumas foram conhecidas no passado, mas nos últimos tempos tem sido 
negligenciado, ou elas não estavam disponíveis no idioma Inglês até agora. "Os khazares. Tribe 13" 
discute todos os aspectos do assunto, disposto a não esconder nada, e evita qualquer objeção que parecem 
contradizer-nos. Os "khazares" grupos turcos, dominante sobre eles, e por um tempo foram, em parte, 
governados por eles. Isso explica os aspectos da cultura dos khazares, que mostram a influência externa. 
O "khazares” no entanto, não eram de origem pagã. 

O "khazares" eram hebreus da Dez Tribos Perdidas e de Yehudáh. A decisão da Câmara 
"khazares" foi nomeado depois que a casa de Yhsay (Jessér), indicando que eles eram descendentes do rei 
Davi como foram outros governantes das nações citadas. Os "khazares" na maior parte se referem a si 
próprios e foram descritas pelos outros como “judeus”, significando que eles eram Hebreus e da mesma 
natureza ancestral de Judah. ALGUÉM NO NOSSO TEMPO que deseja saber sobre as dez tribos 
perdidas de Israel e para onde foram NECESSIDADES este trabalho! Eles tinham tradições que eles 
descendem das tribos de Manassés e de Simeão e de outros israelitas. Os "khazares" faziam parte do 
grupo Sacae Scythian / dos povos. Ancestrais dos "khazares" tanto do leste como do oeste tinham 
praticado os cultos derivado da história bíblica de José, e sua reconciliação com seus irmãos. Um ramo 
dos khazares fundiu-se com os pictos da Escócia. Eles estavam relacionadas com os escandinavos, e os 
anglo-saxões. 

Os "khazares”" forneceram a cunhagem e parte dos efectivos iniciais da Escandinávia. Os heróis 
ancestrais da Escandinávia, o "Aseir", e os anglo-saxões eram de origem Khazar ou pelo menos 
pertenceram ao mesmo grupo familiar. Os descendentes dos khazares, em geral estiveram mesclados 
entre o povo judeu ou migraram para as nações ocidentais.” Fonte do texto em inglês traduzido 
eletronicamente e corrigido por mim. Brit Am. http://www .britam.org/Khazarbook.html 
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Provas arqueológicas e históricas da adesão dos kazhares ao 
judaísmo tem sido encontradas em diversos lugares, principalmente 
na antiga cidade de Khazar, alvo de escavações arqueológicas. 
Algumas delas estão aqui. 


“Além do local húngaro acima, a estrela de David foi encontrado 
em dois locais no reino Khazar, embora não esteja claro se o símbolo foi 
usado para fins não judaicos: “Relevos da estrela judaica de David de 
seis, foram encontrados em Khazar e relíquias circulares e espelhos de 
bronze em cemitérios Sarkel khazarianos em Verkhneye Saltovo”. - Kevin 
Alan Brook, os judeus de Khazaria (Jason Aronson, 1999), página 142. 


"Mesmo tão tarde quanto 1309 um Conselho do clero húngaro em 
Pressburg proibiu os católicos de se casar com pessoas descritas como 
khazares, e sua decisão recebeu a confirmação papal em 1346." Douglas 
M. Dunlop, "Os khazares", em A Idade das Trevas, ed. Roth and Levine 
(Rutgers University Press, 1966), page 356 Roth e Levine (Rutgers 
University Press, 1966), página 356 


"Os judeus de Khazar chegaram à corte do Príncipe Vladimir, e 
disseram:” Ouvimos dizer que os búlgaros (muçulmanos) e os cristãos 
viream para ensinar-lhe a sua religião ... Vladimir perguntou-lhes: «Que 
tipo de prova que você tem? 'Eles responderam: "Somos obrigados a ser 
circuncidados, não podemos comer carne de porco ou carne de lebre, e 
devemos observar o sábado." E ele perguntou: 'Onde está a sua terra? 
Eles responderam: «Em Jerusalém." E novamente ele perguntou: 'E ela 
realmente existe?” Eles responderam: "Deus se zangou com os nossos 
pais e, portanto, estamos espalhados por todo o mundo e deu a nossa 
terra para os cristãos." Vladimir perguntou: "Como é que você pode 
ensinar as pessoas a lei judaica, mesmo quando Deus os rejeitou e 
dispersou-os. Se Deus amasse você e seu direito, você não estaria 
espalhado nas terras estrangeiras ". Ou você deseja ver os russos 
sofrendo o mesmo destino?" A Chronicle russo, descrevendo a visita de 
missionários dos khazares para Kiev no ano 986 


Bem, mas alguns concluíram que não foram os khzares que se 
converteram ao judaísmo, mas que o judaísmo nasceu com os 
khazares. Essa hipótese defendida pelos racistas da Identidade Cristã 
foi reforçada por fascistas e anti semitas que difundiram a lenda de 
que os verdadeiros judeus são os povos arianos e os askenazim 
gentios edomitas convertidos ao judaísmo e a Torah. 
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Esse argumento criado por arianos racistas foi abraçado por 
um segmento bem diferente, o judaísmo negro que possui adeptos 
em vários lugares, inclusive no Brasil. Para eles os askenazim são 
usurpadores que não têm ascendência genética em Israel, mas 
apenas aderiram a religião de Israel para depois a deformar através 
da sua tradição oral. Ainda que para o judaísmo negro todo o 
verdadeiro judeu é negro e os israelitas seriam os nativos da 
América do Sul. Para mais detalhes sobre o assunto consulte nosso 
livro O Judaísmo Negro, já publicado eletronicamente. 


Estudos baseados em pesquisa de DNA provam que os judeus 
askenazim tem sim patrilinealidade judaica comprovada pelos 
marcadores do cromossoma Y transmitido apenas pelo pai. Logo, 
ainda que tenham se miscigenado com a população branca que os 
acolheu e que abraçou o judaísmo através deles, o que tornou mais 
claros que seus irmãos sefarditas, o isolamento do grupo foi 
responsável por uma crescente influência da genética judaica. 


Recentemente estudos demonstraram que a teoria de que os 
judeus askenazim tinham ancestrais masculinos semitas mas não 
ancestrais femininos parece ter caído de acordo com manchete 
publicada no The New York Times. Segundo ela os judeus vieram de 
sua origem já casados.” Bem, tornado claro que “Identidade Cristã” 
e “israelismo Britânico” propõem coisas muito diferentes passamos a 
uma análise do pensamento por trás do movimento British Israel. 


2? Fonte: New Light on Origins of Ashkenazi in Europe, By Nicholas Wade, A New York Times, 14 de 
janeiro de 2006. “Um novo olhar sobre o DNA da população judaica Ashkenazi jogou luz sobre a sua 
origem ainda misteriosa. Até agora, tinha sido amplamente assumida pelos geneticistas que as 
comunidades Ashkenazi da Europa do Norte e Central foram fundadas por homens que vieram do Oriente 
Médio, talvez porque como comerciantes, tomaram como esposa as mulheres de cada população local 
que e se converteram ao Judaísmo. Mas o novo estudo, publicado em linha esta semana no American 
Journal of Human Genetics, sugerem que os homens e suas esposas migraram para a Europa juntos. 
Os pesquisadores, Doron Behar e Karl Skorecki do Technion e Ramban Medical Center, em Haifa, e seus 
colegas em outros lugares, o relatório que apenas quatro mulheres, que podem ter vivido entre 2.000 e 
3.000 anos atrás, são os ancestrais de 40 por cento dos Ashkenazis vivo hoje. A análise da equipe do 
Technion foi baseada em DNA mitocondrial, um elemento genético que é separado dos genes realizada 
no núcleo da célula e que é herdado apenas através da linha feminina. Por causa de mutações - o 
interruptor de uma unidade de DNA para outra - que se acumulam no DNA mitocondrial, as pessoas 
podem ser atribuídos às sucursais que são definidos pelo qual as mutações que eles carregam.” 
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Além disso, as feições turco mongóis dos khazares não teriam 
se perdido num curto período de mil anos entre os judeus 
askenazim, não se estes fossem maioritáriamente descendentes de 
khazars. Assim a herança khazar dos judeus askenazim que por certo 
existe, está muito longe de ser dominate e alcançar as proporções 
propostas por Koestler ou por Shlomo e tão avidamente aceitas 
pelos muçulmanos inimigos de Israel que a propalam a todo o som 
através de milhares de paginas na Web. 


Se trata pois de uma teoria completamente infundada a que 
poderia dar uma resposta mais ampla, mas o tempo e a prioridade 
dessa obra me impede de o fazer. Creio que a resposta de Steven 
Plaut jornalista e colunista da Jewish Press publicado no Brasil pela 
revista eletrônica Visão Judaica fez isso com acuidade ao recordar 
que o mito de que todos os judeus askenazim descendem de 
khazares tem tanta autoridade como o mito árabe de que “Jesus era 
Palestino." 


30 Do artigo de Steven Plaut achei procedente separar um dos tópicos: “Pseudo-história e bobagens.” 
Nesse tópico ele afronta o mito cada vez mais popular com maestria ao dizer: 

“Os detalhes evidentes da teoria dos khazares relativos ao judaísmo europeu são simplesmente 
pseudo-história e bobagens excêntricas. Os judeus já habitavam a Europa um milênio antes do reino 
Khazar ter sido formado. Não há nenhum registro genético ou indicadores de qualquer natureza 
mostrando que os judeus ashkenazim sejam descendentes de tribos de línguas túrquicas. Na realidade, 
existem consideráveis evidências genéticas mostrando que os judeus europeus estão mais próximos dos 
levantinos e dos árabes sírios que de asiáticos centrais. 

Depois das invasões mongóis a maioria do khazares provavelmente assimilou-se nas 
comunidades judaicas do Irã e do Iraque que, é claro, em consegiiência, emergiram como importantes 
centros sefaraditas (sefaradim), formados principalmente por judeus com características étnicas semitas, 
descendentes dos judeus migrantes e exilados da Terra de Israel. Em todo caso, há mais judeus 
sefaraditas “semitas” em Israel hoje que judeus ashkenazim europeus. E se os khazares se pareciam com 
os povos túrquicos da Ásia, como eles poderiam dar aos judeus ashkenazim uma aparência européia? 
Há outros problemas. Se todos os judeus ashkenazim são descendentes dos khazares convertidos, por que 
há Cohens e Levis entre eles? A pessoa herda o status de Cohen (sacerdote) ou Levita de seu pai. 
Descendentes de convertidos pela linhagem masculina nunca podem ser um Cohen ou um Levi. 

E por que não há nenhum sobrenome khazar entre os ashkenazim, ou nomes khazares em cidades da 
Europa onde os judeus viveram? E o que fez a maioria das comunidades de ashkenazim falarem 
variações do iídiche no lugar de línguas túrquicas? 

Como já mencionado, a popularidade do mito dos khazares entre os anti-semitas representa um 
retorno do moderno fanatismo antijudaico ao racismo dos anos 1950 e de antes ainda. 
Quase todo site da internet anti-semita ou neonazista denuncia sionistas e israelenses como "khazares”. 
As listas de discussão na internet, nas quais judeus que defendem Israel são retirados como "usurpadores 
de Khazar" são muito numerosas para contagem. 

O racismo mais uma vez em voga afirma que os judeus só teriam reivindicações legítimas de 
direito à autodeterminação em sua pátria se eles fossem adequadamente semitas de um ponto de vista 
racial. A Palestina faz parte do lebensraum* racial semita e aqueles que não possuem as corretas 
marcas raciais de pureza não têm nada que fazer lá. Pureza racial, de repente, é a nova base para 
direitos nacionais. 
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Sim, os khazares formaram um vasto império, e embora não 
tenha deixado escritos, ou estes não tenham ainda sido 
encontrados, os testemunhos de escritores e de povos 
contemporâneos ou imediatamente sucessores destes dão 
suficientes provas de sua existência e conversão primeiro ao 
judaísmo tradicional e mais tarde parte deles ao islã, mas a maior 
parte ao cristianismo. 


Tiveram Juma capital importante. Mas eles não são os 
progenitores dominantes e muito menos únicos do judaísmo 
askenazi da mesma maneira como as tribos berberes do norte da 
áfrica não são as 
constituintes majoritárias 
dos judeus, embora é claro, 
hajam contribuído na sua 
formação como filhas de 
Israel que retornavam à casa 
Judaica e que em parte 
também foram conduzidas 
quer ao cristianismo quer ao 
E = Rad 


Descobri uma grande quantidade de sites neonazistas na internet que afirmam que "sionistas 
khazares" realmente estavam por trás dos ataques de 9/11. Encontrei milhares de sites na Web 
sustentando que "judeus embusteiros de Khazar" fazem parte de uma liga conspiratória com maçons, 
como Vaticano, com os Hluminati e outros, para controlar o mundo. 

Os que acreditam na conspiração de Khazar estão se tornando mais abundantes a cada dia; um 
amplamente citado website da Ku Klux Klan assegura que o evangelista pró-Israel Pat Robertson é na 
verdade um judeu khazar. Os neonazistas da American Patriots Friends Network (Rede de Amigos dos 
Patriotas Americanos) declaram que os próprios khazares são descendentes da raça de Magog e 
secretamente controlam a América. 

Se levarmos em conta o argumento racista à sua conclusão lógica, os árabes palestinos têm o 
direito de exercitar todas as suas reivindicações sobre a soberania em Israel devido a serem eles os 
verdadeiros judeus raciais, enguanto os sionistas são khazares não-judeus, impostores étnicos e 
usurpadores. 

Para tornar as coisas até mais bobas ainda, os próprios árabes são, é claro, uma mistura de 
grupos raciais, com um componente caucasiano particularmente grande graças à miscigenação árabe 
com espanhóis e italianos, bérberes caucasianos, vândalos, góticos, e até mesmo alguns vikings. 

A deslegitimação racista do Sionismo como "imperialismo Khazar" é um golpe dentro da teoria 
do mesmo hospício de que "Jesus era palestino" ou a conversa de que todos os verdadeiros judeus (do 
ponto de vista racial) se converteram ao Islã depois da conquista árabe da Palestina no século 7 e assim 
se tornaram os árabes palestinos. Qualquer pessoa pode também encontrar incontáveis sites na internet 
afirmando essas coisas.” O artigo completo pode ser lido em Visão Judaica - O mito dos khazares e o 
novo anti-semitismo, por: Steven Plaut. http://www.visaojudaica.com.br/Junho2007/artigos/19.html 
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Créditos Fotográficos: 


' Roadside Snake Charmer - Agra, India, By Gregor Younger, Fonte: Flicker: 
http://www .flickr.com/photos/gregor y/31335390/ Wikipédia: Serpente em posição de ataque. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Snake in basket.jpg 


i' Zebralo, filho de cruzamento entre zebra e cavalo. Autor: Ruth boraggina from Belleville, USA. Fonte 
Wikipédia. http://es.wikipedia.org/wiki/Archivo:A zonky.jpg 


ii Cain conduz seu irmão Havel para o matar. Pintura de James Joseph Jacques Tissot (1836-1902). Fonte 
Wikipedia. http://en.wikipedia.org/wiki/File:Cain leadeth abel to death tissot.jpg 


” Trabalhando argila, vulgarmente chamada barro, na roda de oleiro. Autor: Randy Oostdyk Fonte 
Wikipédia. http://pt. wikipedia.org/wiki/Roda de oleiro 


“ João Batista Pregando à multidão. Autor: Jan Brueghel A Elder (1568-1625). Fonte: Wikipédia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Jan Brueghel A Elder-Sermon of John A Baptist. JPG 


“ Execução de Robespierre e seus apoiadores. Wikimedia Commons — Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Execution robespierre, saint just....jpg 


vi O cerco e destruição de Jerusalém pelos romanos sob o comando de Tito, AD 70, óleo sobre tela, 1850. 
Autor: David Roberts (1796-1864). Fonte: Wkipedia. 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Ercole de Roberti Destruction of Jerusalem Fighting Fleeing March 
ing Slaying Burning Chemical reactions b.jpg 


“ii Arco de Tito em Roma. Wikimedia Commons — Wikipedia. http://es.wikipedia.org/wiki/Archivo:Fra- 
titusbuen.jpg 


x Descomposición gráfica de un cromosoma (encontrado en el núcleo de la célula), hasta los pares de 
bases del ADN. Fonte Wikimedia. 
http://commons. wikimedia.org/wiki/File:Chromosome-es.svg 


* Espahol: Sírfridos (Simosyrphus grandicornis) apareándose en vuelo. Tomada en octubre del 2006 en 
Swifts Creek, Victoria (Australia), postado por User:Fir0002. Fonte: Wikipedia. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Hoverflies mating midair.jpg 


*i Chimpanzee. Taken at A Los Angeles Zoo. By Aaron Logan, fonte:Wikipédia. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Lightmatter chimp.jpg 


“i Lady Lilith, 1866-1868 (alterado 1872-1873). Dante Gabriel Rossetti (1828-1882) Óleo sobre tela, 38 x 
33 1/2 polegadas Delaware Art Museum, Samuel e Maria R. Bancroft Memorial, 1935. 


«ii Pilar de fogo sob a cabeça de William Branham. 24 de Janeiro de 1950, Houston, Texas. Wikimedia 
Commons — Wikipedia. http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Branham pilar.jpg 


*iv Sacrifício de Noah (1847-1853). Tela de Daniel Maclise (1811-1870). Fonte Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:NoahsSacrifice. JPG 


* Papio hamadryas (Babuíno). Autor: LadyofHats Wikipedia. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Papio hamadryas eating an apple.JPG 


*Yi Desenhos de Primatas. Bibliographisches Institut, Robert Kretschmer, Autor: w:Alfred Edmund Brehm 
(829-1844). Wikimedia Commons — Wikipedia. http://en.wikipedia.org/wiki/File:Primates-drawing.jpg 
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*ii Gorila de planície ocidental no Zoológico do Bronx. Autor Fred Hsu (Wikipedia:User:Fred Hsu. 
Fonte: Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Westen Lowland Gorilla at Bronx Zoo 2 cropped.jpg 


viii O Jardim do Eden, 1828 Thomas Cole, (1801-1848). Wikimedia Commons — Wikipedia 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Cole Thomas The Garden of Eden 1828.jpg 


«x Boa constrictor imperator 1852: A ilustração do modelo descrito como eques Boa constrictor por 
Eydoux & Souleyet. Ilustração extraída em Numeérisation Atlas Zoologique du Voyage de la Corvette La 
Bonite Bibliothêgue Patrimoniale de Gray. Autor da Foto: Jeffdelonge (talk). Fonte Wikimedia 
Commons — Wikipedia. 


* Uma escultura de Adão, Eva e a Serpente na entrada da Catedral de Notre Dame de Paris.. Atuor: 
Rebecca Kennison. Fonte Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:France Paris Notre-Dame-Adam and Eve.jpg 


*i À parte de trás P.Mich.inv. 5552, mostrando partes do Livro de Enoque em grego. Este manuscrito é 
parte do Papiros Chester Beatty, e é a terceira folha do manuscrito sobrevivente, que também continha um 
desconhecido cristão homilia atribuída a Melito de Sardes. Muito provavelmente se originou no Egito. 
University of Michigan, Ann Arbor Library. Wikimedia Commons — Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:P. Chester Beatty XII, leaf 3, verso.jpg 


“ii Manoscritto etiópico del libro di Enoc (XV secolo). 

(Página do Livro de Chanok escrito em Gaez, a língua dos etíopes). 
Christianismus.it Studi Del Cristianismo. 

http://www .christianismus.it/modules.php?name=News&new topic=8 


“ii David enfrenta Golias nesta litografia de 1888 por Osmar Schindler (1869-927). Fonte Wikipédia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Osmar Schindler David und Goliath.jpg 


*iv O Jovem Guerreiro Davi Exibe a Cabeça do Filisteu Galiat. Autor: Gustav Dore (1832-1883). Fonte: 
Wikipedia. http://en.wikipedia.org/wiki/File:David-goliath28.jpg 


* Tábua de argila Neo-Assírio. Epopéia de Gilgamesh, Tablet 1 1Museu Britânico. Fonte: BabelStone, 
Wikipedia. http://commons.wikimedia.org/wiki/File:British Museum Flood Tablet.jpg 


“vi O Dilúvio, gravura de Gustave Doré (1832-1883), mostrando um tigre e um grupo de pessoas ilhadas. 
Fonte: Wikipédia. http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Gustave Dor%C3%A9 - A Holy Bíblica - 
Plate I, A Deluge.jpg 


“wii Noach Amaldiçoando Cham. Autor: Ksenofontov Ivan Stepanovitch (1817-1875). Fonte: Wikipédia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Ksenophontov noah.jpg 


“iii Rainha Ester. Pintura de Edwin Long, 1878. Localização: National Gallery of Victoria, em 
Melbourne. Fonte: Wikipedia. http://en.wikipedia.org/wiki/File:Esther haram.jpg 


*ix Arthur Koestler 1948, autor Pinn Hans. Wikimedia Commons — Wikipedia. 
http://es.wikipedia.org/wiki/Archivo: Arthur Koestler.jpg 


** Capa do Livro Os Khazares: A 13º Tribo e as Origens do Judaísmo. 


“ei Capa do livro: “Matai ve'eych humtza há'am há” yehudi? 
http://cosmos.ucc.ie/cs1064/jabowen/IPSC/php/art.php?aid=80074 

] 

“ii Grand Inquisitor Tomás de Torquemada. Wikimedia Commons — Wikipedia. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Torquemada.jpg 

“aiii Capa do Livro: Le Peuple Juif Fut Inventé: 
http:/livre.fnac.com/a2407668/Shlomo-Sand-Comment-le-peuple-Juif-fut-invente 
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*«iv Capa do Livro The Invention of the Jewish People http://m.forward.com/articles/126819 


»ev Map of Khazaria, from 600 till 850 CE., Autor: Andrey Zelev. Fonte: Wikipedia. 
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Khazaria map from 600 till 850.jpg 


“vi O local da fortaleza de Khazar Sarkel. Foto aérea das escavações conduzidas por Mikhail Artamonov 
em 1930. Fonte, Wikipedia: http://en.wikipedia.org/wiki/File:Sarkel.jpg 
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